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CONCIENCU 
La tenemos 

¡DEMUESTRALO! 
No tires el 
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LA UPAEP EN BELGICA 
En la final mundial de Competencia de Negocios 

El p r ó x i m o 5 
d e s e p t i e m b r e 10 e s t u -
d i a n t e s d e l a s c a r r e r a s 
d e C o m e r c i o I n t e r n a -
c i o n a l y M e r c a d o t e c -
n ia v i a j a r á n a la c i u -
d a d d e B r u s e l a s , B é l -
g i c a . p a r a r e p r e s e n t a r 
a n u e s t r a i n s t i t u c i ó n y 
a n u e s t r o p a í s en la f i -
nal d e l a c o m p e t e n c i a 
d e s i m u l a c i ó n d e t o m a 
d e d e c i s i o n e s d e n e g o -
c i o s m á s i m p o r t a n t e 
d e l m u n d o : e l 
H e w l e t t - P a c k a r d G l o -
b a l B u s i n e s s 
C h a l l e n g e . 

E s t a c o m p e -
t e n c i a e s o r g a n i z a d a 
c a d a a ñ o p o r J ú n i o r 
A c h i e v e m e n t I n t e r -
n a t i o n a l , q u e es el o r -
g a n i s m o d e la i n i c i a -
t i v a p r i v a d a s in f i n e s 
d e l u c r o y d e d i c a d o a 
l a f o r m a c i ó n e m p r e s a -
r ia l d e n i ñ o s y j ó v e n e s 
m á s g r a n d e y m á s i m -
p o r t a n t e d e l m u n d o , 
c o n p r e s e n c i a en 108 
p a í s e s . L a c o m p e t e n -
c i a l a p a t r o c i n a 
H e w l e t t - P a c k a r d 
C o r p . y la a d m i n i s t r a 
H a r v a r d A s s o c i a t e s , 
d e l a U n i v e r s i d a d d e 
H a r v a r d . 

El H P C B C i n i -
c i ó en el m e s d e f e b r e -
r o d e l a ñ o e n c u r s o 
c o n m a s d e 851) e q u i -
p o s d e j ó v e n e s d e 5 0 
p a í s e s , q u e se f u e r o n 
e l i m i n a n d o a t r a v é s d e 
3 r o n d a s v í a i n t e r n e t . 

N u e s t r a i n s t i -
t u c i ó n i n i c i ó c o n 2 0 
e q u i p o s e n !a p r i m e r a 
r o n d a . I S e q u i p o s lo-
g r a r o n c l a s i f i c a r a la 
s e g u n d a r o n d a , 12 a la 
t e r c e r a r o n d a y f i n a l -
m e n t e 2 a l a r o n d a f i -
n a l , e n la q u e c o m p i -

t en s ó l o l o s 8 m e j o r e s 
e q u i p o s d e l m u n d o . 
N u e s t r o s 2 e q u i p o s d e 
e s t u d i a n t e s e s t a r á n d i s -
p u t a n d o el c a m p e o n a t o 
m u n d i a l d e s i m u l a c i ó n 
d e t o m a d e d e c i s i o n e s 
e m p r e s a r i a l c - s c o n t r a 
o t r o s 6 e q u i p o s p r o v e -
n i e n t e s d e L i t u a n i a (2 
e q u i p o s ) , B i e l o r u s i a , 
B r a s i l . A r g e n t i n a y J a -
p ó n . 

E s i m p o r t a n t e 
s e ñ a l a r q u e n u n c a un 
e q u i p o d e j ó v e n e s 
m e x i c a n o s h a b í a l o g r a -

e q u i p o y su c o m p r o m i -
s o c o n su p r o p i a f o r -
m a c i ó n . 

D e s d e el i n i c i o 
d e l a c o m p e t e n c i a 
n u e s t r o s e s t u d i a n t e s 
e s t u v i e r o n a s e s o r a d o s 
y e n t r e n a d o s p o r o t r o 
j o v e n d e n a c i o n a l i d a d 
a r g e n t i n a y e x p e r t o en 
P r o g r a m a s d e S i m u l a -
c i ó n d e T o m a d e D e c i -
s i o n e s E m p r e s a r i a l e s 
l l a m a d o F e d e r i c o L ó -
pez. P ' a g a n d e / , q u i e n se 
h a i n t e g r a d o y a a l a 
U P A E P y c o l a b o r a en 

na l q u e se c e l e b r a en 
u n a c i u d a d d i f e r e n t e 
c a d a a ñ o , h a b i e n d o 
s i d o s e d e d e e s t e im-
p o r t a n t e e v e n t o e n 
a ñ o s a n t e r i o r e s l a s c i u -
d a d e s d e P a l o A l t o , en 
E s t a d o s U n i d o s ; T o -
k i o , J a p ó n ; A t l a n t a , 
E s t a d o s U n i d o s y B r u -
s e l a s . B é l g i c a p a r a 
e s t e a ñ o 1 9 9 9 . 
A d i c i o n a l m c n t e , c a d a 
p a í s d e lo.s p a r t i c i p a n -
t e s en e s t e e v e n t o o r -
g a n i z a su p r o p i a c o m -
p e t e n c i a l o c a l , d e l a s 

Grupo de participantes en la competencia mundial de 
negocios internacionales 

d o a v a n z a r h a s t a la f i - e s t e t i p o d e p r o g r a m a s c u a l e s n u e s t r a i n s l i t u -
na l d e e s i a c o m p e t e n -
c i a y e n e s t a o c a s i ó n 
q u e n u e s t r a i n s t i t u c i ó n 
p a r t i c i p a p o r p r i m e r a 
v e z ha l o g r a d o l l e g a r 
c o n d o s e q u i p o s a la f i -
na l , e s d e c i r c o n el 2 5 % 
d e l o s e q u i p o s f i n a l i s -
t a s , g r a c i a s a la c a p a -
c i d a d d e n u e s t r o s e s t u -
d i a n t e s . a su e s p í r i t u 
e m p r e n d e d o r , su c r e a t i -
v i d a d . su t r a b a j o e n 

e n l a o f i c i n a d e 
P r o m i c - D E S E M al 
t i e m p o q u e c o n c l u y e 
s u s e s t u d i o s p r o f e s i o -
n a l e s d e E c o n o m í a en 
n u e s t r a i n s t i t u c i ó n 

L o s e q u i p o s f i -
n a l i s t a s d e l H P C B C 
s o n p a t r o c i n a d o s c a d a 
a ñ o p o r H e w l e i t -
P a t k a r d C o r p . p u r a 
a s i s t i r c o n l o d o s l o s 
g a s t o s p a g a d o s a la f i -

c i ó n ha r e c i b i d o la in-
v i t a c i ó n p a r a p a r t i c i -
pa r en l a s d e A r g e n t i -
n a . B r a s i l , L i t u a n i a . 
J a p ó n . H u n g r í a . C h i l e , 
U r u g u a y . G u a t e m a l a , 
e n t r e o t r a s , lo q u e r e -
p r e . i e n t a la o p o r t u n i -
d a d a d i c i o n a l d e v i a j a r 
a e s t o s p a í s e s a p a r t i -
c i p a r d e s u s f i n a l e s y 
c o n o c e r su c u l i u r a e m -
p r e s a r i a l . 

¡ F E L I C I D A D E S ! a 
E s t a s o p o r t u n i -

d a d e s es t ; in a d i s p o s i -
c ión d e t o d o s l o s a l u m -
n o s d e la L ' P A E P a t ra -
v é s d e P r o m i c -
D E S E M , e n la 9 p o -
n i e n t e 1 7 1 5 . al t e l é f o -
n o 2.'í2 7 7 5 9 o e o r r e i ) 

t o d o s los part ic ipantes 
e l e c t r ó n i c o 
f m a l d o n a t e ^ u p a e p . m x . 
M u c h a s u e r t e y é x i t o a 
los j ó v e n e s e m p r e n d e -
d o r e s d e la U P A E P e n 
B é l g i c a y e s t a r e m o s 
e s p e r a n d o s u s n o t i -
c i a s ! . 

Se inauguró 
exposición en el 
Museo UPAEP 

E n días pasados so inauguró la expos i c ión 
t i tu lada " D ios Pad re" en las ins ta lac iones del Mu-
seo UPAEP, en d o n d e el Vicerrector de Cu l tu ra y 
F o r m a c i ó n . Lic . José A m o n j o Ar ruba r r ena A r a g ó n 
dictó la p r imera confe renc ia t i tulada " A ñ o del Pa -
dre". 

Pos t e r iu rmen ie se inauguró la mues t ra , en 
d o n d e se p u e d e n admi ra r ob ra s t an to p i c tó r i ca s 
c o m o escu l tó r icas . 

C a b e recordar que las ecmferencias en las 
ins ta lac iones del M u s c o con t inuarán , los j u e v e s en 
punto de las 2 0 : 0 0 horas , só lo hay que es ta r pen-
d ien te s y a c u d i r 

1 
Acude a tu Museo UPAEP 



¿Te sientes sacado de onda? 
¿Te gíistaría saber por qué o qué hacer? 

La facultad de psicología te ofrece 
una respuesta pide informes i o s matles d e 9 
a 11 a.m. en el A 3 I 0 y tos j u e v e s d e 9 a II 
a.m. en el A318 o a los te léfonos 3 5 - 6 1 - 2 1 ' 
con L u p i t a S a m a n i e g o y al 42-09-01 con Pi-
lar Lozano. 

''cadémicas 
Por: Lupita Torres Torres 9' CICOM 

P o r : S o n n i a F l o r e s 1). T C I C O M . 

, , Q u é p a s o a m i g o s 
c o m o c s l á n ? . E s p e r o 
que bien, c o m o sabrán 
!a credencia l e s el pase 
d e c n u a d a a n u e s t r a 
Univers idad , por eso la 
d e b e m o s tener, si no es 
asf en tonces d e b e n acu-
dir al C A E , para la re-
pos ic ión y loma de fo-
tografía , IChequen esoj . 

MIERCOLES 25 
ASUNTOS 
F-STDDIANTILKS 

Misas Universi-
tar ias del mié rco le s al 
v iernes a las 12:00 hrs. 

en la c a p i l l a , e d i f i c i o 
"A" , y piso. 

CAE 
T o m a d e f o t o -

graf ías para c redencia-
les de nuevo ingre.so de 
las carreras d e Química , 
P s i c o l o g í a y F i l o s o f í a 
d e 9 : 0 0 a 12.ÜOy 16;00 
a 18:00 hrs en el C A E . 
V I C E R R E C T O R I A 
DE CUI.TLRA Y 
FORMACION 

111 F . n c u e n t r o 
Internacional : "El hom-
bre al encuentro d e Dios 
Padre" , iodo el día en la 
s a l a F r a n c i s c o d e 
Vitoria y B-34. 

D o c t o r a d o Ho-
noris C a u s a a: E m m o . 
Sr . C a r d e n a l D a r í o 
Castr i l lón Hoyos, a las 
1 9 : 0 0 h r s . en la S a l a 
Franc isco d e Vitoria. 

ESCLT.I.A DE 
CONTADURIA 

Cunio: "II par te 
d e técnicas de aprendi -
za j e y au toes tud io" . d e 
l ¡ : 0 0 a l3:(K)hrs, e n e l 
B - 2 1 6 . 

JUKVP:S 26 

A S U N T O S 
F ^ S T U D I A N T I L E S 

"Hora-Santa Uni-
v e r s i t a r i a " . a las 18:00 

hrs, en el edif ic io "A" 3" 
piso. 

C A E 
T o m a d e fo togra-

fías para credencia les d e 
nuevo ingreso de la carre-
ra d e Ingen ie r í a I n d u s -
trial, d e 9 : 0 0 a 12:00 hrs 
y 1 6 : 0 0 a 18:00 hrs en el 
C A E . 

V I C E R R E C T O R I A 
D E C U L T l R / \ Y 

F O R M A C I O N 
III Encuen t ro In-

t e rnac iona l : "El h o m b r e 
al encuen t ro de Dios Pa-
d r e " , t o d o el d í a . en la 
Sala F ranc i sco de Vitoria 
y l í -34. 

M U S E O U P A E P . 
Confe r enc i a : ' El 

h o m b r e al e n c u e n t r o d e 
D i o s Padre" , Por: Pbro . 
R i c a r d o A l d a n a 
Va lenzue i a . A las 2 0 : 0 0 
hrs . En la 3 nor le No. 3. 

S I S T E > U S 
C O M P I T A C I O N A L U S 

" D i p l o m a d o en 
h e r r a m i c n t a . s d e 
c o m p u t a d o r a s para of ic i -
na" d e 18:00 a 21 :00 hrs. 
en el C e n t r o de C o m p u t o 
Univers i tar io . 

V I E R N E S 27 
A S U N T O S E S T U . 

D I A N T I L E S 
"Celebrac ión eu-

carísl ica "Presidida per su 
e m i n e n c i a S r C a r d e n a s 
Dar ío Castri l l í ín Hoyos a 
las 8 :00 a .m. Jardín Cen -
tral UPAEP. 

C A E 
"Toma de f o t o g r a f í a d e 
c r edenc i a l e s para a l u m -
nos d e nuevo ingreso d e 

la carrera d e O d o n t o l o -
gía" , d e 9 : 0 0 a 12:00 y 
16:00 a 18:00 hrs. en el 
CAE. 

C O N T A D U R I A 
P U B L I C A 

D i p l o m a d o e n 
" F i n a n / . a s e m p r e s a r i a -
les", d e 18:00 a 21 :00 hrs. 
In fo rmes ext. 445 . 

E C O N O M I A 
Curso "Promotor 

de valores" , de: 17:00 a 
22 :00 hrs . En el salón B-
34. 

I N Í Í E N I E R I A 
E C O L Í K Í I C A 

" P r o g r a m a d e 
práct icas". Todo el día en 
el Meteoro lógico . 

I C A 
C u r s o : " C a l i d a d 

e j e c u t i v a y p r o y e c c i ó n 
e x t e m a " , d e l 6 : 0 0 a 2 0 : 0 ( ) 
hr.s. en la 11 p o n i e n t e 
1312. 

M U S E O U P A E P 
"Dueto Eurít i l i ia. 

con loros y canc iones" , a 
las 20 :00 hrs. en la 3 nor-
te No. 3. 

V I C E R R E C r O R I A 
D E C U L T U R A V 

F O R M A C I O N . 
III E n c u e n t r o In-

te rnac iona l : "Hl h o m b r e 
al encuen i ro d e Dios Pa-
dre". En la sala Franc isco 
de Vitoria y B-34 . 

S A B . \ D ( ) 2 8 
C O N T A D U R I A 

P U B L I C A 
D i p l o m a d o en 

" F i n a n z a s E m p r e s a r i a -
les", de: 10 :00 a 13 :00 
hrs Informes : ext . 4 4 5 

V I C E R R E C I O R I A 
D E C l ' L T U R A V 
F O R M A C I O N , 

III Encuen i ro In-
ternacional : "El hombre 

al encuentro de Dios Pa-
dre". De: 9 :00 a 13:00 
hrs . En la sala Francis-
c o d e Vitoria y B-34 

E M P R E S A S , 
S E R V I C I O S Y 
P R O Y E C r O S 

U N I V E R S I T A R I O S 
C u r s o t e ó r i c o 

práct ico "Microondas" . 
d c ' . ) : 0 0 a 13:(K)hrs. En 
el l a b o r a t o r i o d e ali-
men tos del C E T E C . 

I C A 
C u r s o " Impor-

t a n c i a d e 
au ioconoc i miento para 
un adecuado desarrol lo 
p e r s o n a l " , d e 8 : 0 0 a 
13:00 hrs. en la 11 po-
niente 1312. 

M U S E O U P A E P 
"Vis i ta g u i a d a 

al t emplo del C a r m e n " , 
a l a s 11:00 hrs. 

L U N E S 30 
A S U N T O S E S T l ' -

D I A N T I L E S 

" H o n o r e s a la 
bandera a cargo d e Sis-
t e ni a s 
Computacionalcs" , a las 
9 :00 hrs. en el edif ic io 
A. 

C A E 
"Toma de lotos 

p a n i c r e d e n c i a l e s d e 
nuevo ingreso de la ca-
rrera d e Derecho" , de: 
9 : 0 0 a 12:00 y 16 a 18 
hrs. En el C A E . 

S E C R E T A R I A 
( Í E N E R A L U P A E P 

" J u m a anual d e 
inducción Conse jo Uni-
v e r s i t a r i o ' , a tas I 2 : 0 0 
hrs. en el salón B-34 

Ha.sta la próxi-
m¿i s e m a n a y S i m o -
nízate todos los días. 
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¿ Q u i e r e s v i a j a r , d i v e r t i r l e , 
a s o l e a r t e y s á l v a g u a r d a r 

n u e s t r a m a d r e n a t u r a l e z a ? 
P u e s e s t o te v a a i n t e r e s a r , ya q u e a 

p r i n c i p i o s d e la d é c a d a d e l o s 9 0 ' s , la g e n t e 
s e ha p r e o c u p a d o m á s s o b r e el d e t e r i o r o 
a m b i e n t a l q u e p o r la i n c o n s c i e n c i a h u m a n a 
ha p r o v o c a d o a n t e s e m e j a n t e b e l l e z a , a s í 
s u r g e el " e c o t u r i s m o " , c r e a d o p o r el m e x i -
c a n o H é c t o r C e b a l l o s L a s c u r a i n . 

E l e c o t u r i s m o e s u n a m o d a l i d a d t u -
r í s t i c a en un m e d i o a m b i e n t e n a t u r a l y r e s -
p o n s a b l e . q u e c o n s i s t e e n v i a j a r o v i s i t a r 
á r e a s n a t u r a l e s s in a l t e r a r su c o n s e r v a c i ó n , 
t o d o c o n el f in d e v i a j a r , d i v e r t i r t e , a s o l e a r t e , 
a p r e c i a n d o el m u n d o n a t u r a l , b r i n d á n d o t e un 
e s p a c i o d e e s t u d i o ; f o r m a n d o p a r t e de l p a i -
s a j e , f a u n a , iTora, p a r a t r a t a r d e c o n s e r v a r 
t an i n m e n s a b c l l e ¿ a . A n t e r i o r m e n t e , e s t e 
c o n c e p t o d e e c o i u r i s m o c o n s i . s t í a en la c o n -
s e r v a c i ó n d e r e c u r s o s n a t u r a l e s en u n a v i -
t r i n a . e s d e c i r , s in t o c a r l o s , a h o r a s e i n c l i n a 
m ú s h a c i a la p r e s e r v a c i ó n , a p r o v e c h a n d o el 
t u r i s m o t r a t a n d o d e c o n s e r v a r la n a t u r a l e -
za m e d i a n t e u n a r e c r e a c i ó n c o n lo h e r m o s o 
d e los p a i s a j e s , l a u n a , l l o r a q u e p r o v o c a s e n -
s a c i o n e s d e l i b e r t a d en el se r h u m a n o , y a q u e 
se o l v i d a d e sus p r o b l e m a s , y e s t r e s c i i a d i n o s 
q u e p r o v o c a n el e x c e s o d e t r a b a j o , o l a s p r e -
s i o n e s d e la e s c u e l a . 

H a y s i t i o s e c o t u r í s t i c o s q u e le b r i n -
d a n t o u r s . a d e m á s d e a l o j a m i e n t o c ó m o d o y 
s e g u r o p a r a q u e p a s e s u n a s v a c a c i o n e s c o n -
s e r v a n d o la n a t u r a l e z a . ¿ N o te p a r e c e ' ^ 
F u e n t e : R e v i s t a de l c o n s u m i d o r . 

U N D I A . M A S • 
Si al d e s p e n a r p i e n s a s q u e s ó l o e s un 

d ía m á s , e n t o n c e s n o s a b e s lo q u e h a y m á s 
a l l á , h a y u n a r e l u c i e n t e l u z q u e r o z a tu 
a t e r c i o p e l a d a p i e l , un d e l e i t o s o c a n t o q u e te 
a l e g r a la m a ñ a n a , un v i e n t o q u e te a c a r i c i a 
) u n a n o c h e q u e te r e g o c i j a , ¡,A c a s o n o e s 
p r u e b a s u f i c i e n t e d e q u e n o s ó l o es un d í a al 
cua l s o b r e s i v i r . s i n o q u e h a y q u e v i v i r ? , y a 
q u e el d í a do i n a ñ j n a n o s a b r e m o s si t e n d r e -
m o s un d í a m á s . 

d t l o y a @ i o r r e o w t h . c < ) H i 

Arte y Arqu i t ec tu ra " 
tx'onómico-Admini.sü'ativo 
Cs. Sociales y Humanidades 
Cs. de la Salud 
Tecnológicas 

TOTAL 97%; 
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Académicas ^ 
"TECNICAS DE APRENDIZAJE 

Y AUTOESTUDIO" 
Por A n a A n g i e R u f r a n c o s M o r c i r a 5to . C I C O M 

El m i é r a i l c s 18 d e a g o s l o in ic ió el cu r so "Técn icas d e A p r e n d i z a j e y 
Auioes tudio" , el cual escá a c a rgo d e la ( íscuela d e ConMduría Públ ica y es impart i -
d o por la Maes t ra Vesica Mayc t Moreno . Hl ob je i ivo de este curso es que al finali/ar 
el módulo , el pan ic ipan ie c o n o ¿ c a y ap l ique las di ferentes lécnicas para me jo ra r su 
aprend iza je y ap rovechamien to a c a d é m i c o eií su área de d e s e m p e ñ o profes ional . 

Dent ro de este cu r so se tratan t emas muy in teresantes c o m o los de fec tos 
f r ecuen tes en la fo rma d e es tudiar , a.speciüs de lectura: velocidad y comprens ión , así 
c o m o la redacción y o r togra f í a , o el c ó m o hacer una expos ic ión oral , ya que nunca 

es tá d e más el rea f i rmar 
los conoci tn ien tos adqui-
n d o s desde la niñez. 

Y a lgo mlcresan-
te d e todo es to es que n o 
neces i tas ser de Con tadu -
r ía P ú b l i c a pa ra p o d e r 
as i s t i r a este s e m i n a r i o , 
pueden asistir tanto estu-
diantes d e cualquier carre-
ra, el caso es que Ies inte-
rese las técnicas de estu-
dio para mejorar su apren-
dizaje . Por e j emplo , a lo.s es tud ian tes d e 
comun icac ión les s irve para pode r corre-
gir .su o r tog ra f í a o r edacc ión para que 

desarrol larse m u c h o me-
jor. 

C o m o s a b e m o s , 
m u c h o s estudiantes están 
acos tumbrados a estudiar 
un día antes del examen , 
pud iendo es tudiar í mi-
nutos después d e su cla-
se, y e s to es un mal hábi-
to, ya que n o se q u e d a 
nada de lo es tud iado , lo 
m á s impor tan te es pasar 

el e x a m e n . 
Y c o m o estos e j emp los hay 

muchos , así que c u a n d o haya opor tuni -
d a d e s c o m o esta no las de jes escapar , ya 

iDteresanle curso impar t ió b 
Escuda de CJ>. 

c u a n d o es tén dentro d e un med io p u e d a n que es por tu bien personal y profes ional 

Festival de la Canción 
Ranchera Universitaria 
En los miércoles de Integración, eliminatorias los días 
1 y 8 de sept iembre, Gran tinal en la Noche Mexicana 

1er. lugar $300,-

L a A s o c i a c i ó n M e x i c a n a d e F a c u l t a d e s y 
E s c u e l a s d e M e d i c i n a A . C . ( A M F E M ) 

.,'> conocjmienio )a contunidad mfdica y del público 
" jicncMl el estado aciual ijue guarda la acrcdilaciíín de es-

^̂  niedicina dentro del Sistema Nacionul de AcftfdUa-

la í ^^kífl^ Atiuidincntc existen en iiucsiro país 77 Escudan y l'iKuliades 
/iT"^^! ^ ^ ^ ^^^^csiáuafliadas 

ViNv i Ŝy ^ nucMra A.sociación 1:1 Sistema Nacional de Acrcdiiación de 
Ja AMÍT-M ha otorgado la acrcdiiación. que garaĵ iiza c! cum-

cion ntédica a \f> instiiucioncs a uber: 
l-ACUITADü túSCDIrLA FHCHA DK DICTAMEN 

1 - F.Kult;kj lie Mi'didn:» 
Liniversuljcl ût<'4korn̂  del EMjüu de Moxjlo 23 de agosto Je im 2 - FjcijlT4iü de Medicina 
l'niser̂ ijjd de {.\»)imj M deociuhrcde I9W) 3 Fâ uliad iJe MediLjna ' Ignacio A Santoi 
Instituto lixnoJk̂xiLo A SufxTiirfC!» Momerrev l de ncisiemhcc de -i -r.kullaij Jr VlcJicma de Lrt»n 
l'nivetsidiHl ik* (¡iian̂ jualo 10 de enero de IVV7 S -Divisitin ikr ( icncias de la Salud 
i tiiver<id;id «Je M̂mierrey 28 de febreriidc 6 -l-jvijlijd ilc Medicina 
l'njsersid.id .AutOíioiru de QuertMdío )4 de marro de 19V7 T.-taculUd üi> Medicina 
ImKerstdad Popular Auiónonui del KsUdo de Puebla 11 de abril de 1997 X F-xülK"») Je MeJjona 
1 niNcr'ii'jjiI Auíónuma de Nuevo l<eón 27 de agoslo de 9 -Facultad lie Mnlieina 
l'nivefsida*! Autónoma de Yuraián 2ft de sepncinke de 1W lU -hKuliokl de Medicina 
l'mvcrsidnil N'jvional Autónoma de Mv*ic<> 6de noviembre de l'í'í? 11 -1 ''̂ uel.i de Medicina 
L nntfMilnd Ayionoma de CoahuiU 
L tudiid SjídIIO 19 .i: marzo de IW 12 '} vurlA Nitiorul de Írm>ilio« 
ProlcsicnaJes 1/tac ala 
UmvcTsuJad Nacu»nal ALilón(im.i ele ídeahníde 1 * Kicultjil di' Mrtiicma 
L'ajversidad AuuSnoma de Chihuahût 7 de agwio de NVK 14 -l-nculî  de Mevljcirid 
LfUsrrsKlad %'«a»;rü7ana 
l njdad Xilapj 
I5.-K?cuelj Je Medicina 
l nivemdaJ Anáhuac 

26de maficdc IW 
2S de jumo de 

P o r ; Bejus Sesín. Ing. Civil 
MAM!. . . ¿Por qué me malastcV 

- .Sabes mami , ú l t imamente te he sentido un p(Ko extra-
ña, he oído c o m o lloras por las noches y siento en tus 
caricias que estás muy triste; ¡cómo quisiet.i ya nacer! 
para que me platicaras qué es lo que te tiene tan preocu-
pada y poder abrazarte y cuidarle. 

Cuando crezca.. . te pediría que me llevaras a un 
parque para que jugaras conmigo , riéramos y así te olvi-
daras de lodos tus problemas lo malo es que todavía fal-
lan algunos años para eso, pero no importa porque te 
voy a querer muchisim»». 

- He tenido mucho miedo porque siento que alguien nos 
quiere hacer daño, siento que alguien me observa y eso 
no me g u s u , pero al pensar en que tú me estas cuidando 
me siento protegido 

t.Qué es e-se ruido? jqué se oyel . por qué me 
csuin las t imando, ¿ptir qué me ja lan?, a b r á / a m e mami 
no me dejes , tengo miedo; - ¡me duele!, ¿qué es eso 
mami la? jquítamelo!. sá lvame sálvame, dejen mi pier-
na, ¿ p o r q u é me hacen d;iño ?, ¿qué lehacen a mi mamá? , 
n o m a m á no. me duele, me duele, no puedo moverme, 
mi brazo e.stá sangrando, ide jenme en p a / ! . . . 

Esiacriatura por má» que »e movió violentamen-
te para tratar de escapar, lloró en forma angustiosa y des-
e.sperada no pudo salvarse de que lo asesinaran lenta-
mente. 

El aborto se ha tomado falsamente como una 

stílución a problemas individuales y de la siKiedad. y al 
parecer esta ideología está t r iunfando en este fin de mi-
lenio ya que cada día aumenta la m a i a n / a de inocentes. 

¿Quién nos ha diido el poder para quitarle la 
vida otro ser humano. ' ; todos aquel los que han abona -
do o han pensado abortar por N O querer ¡usiimir su res-
ponsabilidad son unos A.SESINOS. 

Tenemos que reaccionar y dar una haialla en 
fa\( i r Je la vida y terminar con esos c r ímenes contra la 
humanidad. 

T i e n e s que d a r l e la o p o r t u n i d a d d e V I V I R 
a ese n u e v o se r q u e e s t á d e n t r o d e ti y c o n t i a c i e -
g a m e n t e en que tu lo p r o t e g e s d e t odo ; p o r y u c e s t a 
p e r s o n a q u e es tá p o r n a c e r s e g u r a m e n t e va a se r 
un c i e n t í U c o . o un b u e n p r e s i d e n t e , p u e d e ser un 
d o c t o r q u e a y u d e a s a h a r v idas , un i n g e n i e r o q u e 
s i rva al m u n d o , uii b u e n h i j o , un b u e n pad re , un 
b u e n e s p o s o , o un s a c e r d o t e q u e i l u m i n e el c a m i -
n o y r e c o n f o r t e el a l m a d e q u i e n e s p e c a m o s . 

N o tengamos miedo de recibir a eva criatura 
que es el mejor regalo que j a m á s te hasa.s imaginado. 
E,S UN R E G A L O DF. DIOS; aceptemos nuestras res-
p<insahilidades y no seamos cobardes para afrontar las 
consecuencias de nuestros acto.s. La conciencia de mu-
chos ha perdido la capacidad de reconocer el bien y el 
mal y el bien se ha convert ido en lo que nos agrada, nos 
da placer y es útil en un momen to en particular \ el mal 
es lo que contradice nuestros deseos vanos y subjeti-

V(1S. 
Para terminar les quiero escribir esta Irase que 

escribió el PAPA Juan Pablo 11 en una de .>;i!s Encíclicas. 
" Una conciencia bien l'oniiada es el faro inienor que 

les pemiilirá i luminar su camino personal y el sendero 
de sus hermanos los hombres ." 

Mediten c inco minutos esta fra.se antes de olvi-
darse J e este artículo, no confundamo.s nuestros senti-
mientos. cu idémonos todos como hermanos y del'enda-
nios la vida con pasión e inteligencia... , N O ' l T - N G A N 
.\1ll-.DO! 

TIPS 
DENTALES 

Por: i n s C a r o y M a ñ a n a Rixlr íguez 7° O d o n t o l o g í a 

La soc iedad d e a l u m n o s de la Facu l t ad de 
O d o n t o l o g í a . por m e d i o d e es ia .sección desea da r a 
conoce r las n u e v a s ins ta lac iones y los se rv ic ios q u e 
se br indan en la c l ínica d e o d o n t o l o g í a ub i cada en 
el ed i f ic io B. Te e s c o r a m o s . 

LAS MUELAS DEL 
JUICIO 

Un p a d e c i m i e n i o rruiy f r e c u e n t e en J o s 
jóvenes (y no tan j ó v e n e s ) e s el d o l o r c a u s a d o p o r 
las iiiuela.s del ju i c io o terceros molares . 

Las m u e l a s del ju i c io rara vez sa len c o m -
p le t amen te . pues par le de el las q u e d a a t r a p a d a en el 
hue.su y en ocas iones no salen po rque se e n c u e n t r a n 
d e n t r o del h u e s o en una posición ano rma l y es tán 
d e s t i n a d a s a se r ex t ra ídas en la mayor í a d e los ca-
sos. 

Pero ¿ q u é pasa si no se s a c a n ' ' d e b i d o a la 
fal ta d e e spac io e m p u j a a todos los d ien tes hacia la 
par le f ronta l d e la cara p r o v o c a n d o el a p i ñ a m i e n t o 
de los d ien tes , es to conduc i r í a al f r a ca so d e un tra-
t amien to de o r todonc ia (que han u s a d o bracke t t s o 
" f r enos" ) a d e m á s d e p rovoca r i n f l a m a c i ó n en la e n -
c ía . lo que se t raduce en dolor . 

El ex t raer las m u e l a s del j u i c i o f a v o r e c e ai 
m a n t e n i m i e n t o d e la salud buca l . Si a ti n o te han 
sa l ido todavía , te r e c o m e n d a m o s saca r l e una radio-
gra t ía y ver en que pos ic ión se encuen t r an ya q u e 
estas ya están bien f o r m a d a s g e n e r a l m e n t e a part ir 
de los 17 años . 
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p i n i o n 

E d a d : 2 0 a ñ u s 
O r i g i n a r i a : l o w a 
E s t u d i a n t e : C u n t a -
d u r í a y F.spañoí . 
H o b h y : N a d a r , sa l i r 
c o n a m i g o s , e ir dv 
c o m p r a s . 

C o m o ya se ha-
b r á n ü a d o c u c n i a , e n 
c s l c s e m e s l r e nos v i s i -
lan 4 a l u m n o s d e in ic r -
c a m b i o , se ios p r e s e n t a -
r e m o s a lo l a r g o del se-
m e s t r e . 

E s t a v e z le l o c a 
el t u r n o a J e n n i f e r 
S c h w i c k e r a i h . o r i g i n a -
r ia d e l o w a . en cs lc m i s -
m o luga r e s t u d i a el 5 se-
m e s l r e d e C o n l a d u r í a y 
E s p a ñ o l , con tan sóli-, 2 0 
a ü o s d e e d a d , ya t i ene 

Por Isratl Carix-nie Corona y CiPOL 
i ec 6»cnrreo wcb.cixn 

Hoy en día on direrenUK inoluis dt a)municai;irtii se 
están rcaiizandi) campañas en conln del consumo de drogas Sin 
embargo tas campañas han sido insufí denles ya que ix>nsuini) 
conhnúa. Quizás loque hoy en díase ul i l i / j con más frecuerKia 
US la cocaína y el cnuk. 

Perú las liimias de consumo de l¡ic<xaínase han niiidi-
ficado, hoy en día inlialar o meterse li> que llama un penca/" 
pixJria pasar a seyundii plann, hoy la u vaina se fuma en latiisde 
cerveza o refresco y esto ha obligadn a lin distribuidores Je la 
calle a vender papeles o grapas con cocaína hase. que se le llam;i 
"cocinada". 

Cualquier dn)t:a pmvoca consecuencias en d orgjjiis-
mo humano, peroc.stalbmia de adniinistnición tiene consecuen-
cias muy gravc*s ya que es un arma Icuü pues en pocos nx-ses 
lemuna con la vida humana, pues ciua una adicción inmediata, 
luego provoca un feni>meno de euforia, angustia compulsiva, 
anorexia. insoniniii y depresión. 

En la Encuesta Nacional deAdiccmncs(ENA)esU' fe-
nómeno se tiene catalogadocomo un ib lema Emergente", se 
le denomina emergente a las nuevas formas de uso u ¿ihisn de 
.sustanaas nocivas para el ser humano 

Entrevistado ptir El Finanden> el 11 de mayo de 1 W 
uno de los cooolon» de cocaína comenta pira este diario "No se 
que tiene, pen) el olor y el sabor siempa quedan y h¡isi:i se te 
hace agua la boca" y continúa "Esta bien gacho clavaric i-n el 
bote, por eso yo no quería vender, peni ,,que hada'/, y termina 
"tengo que vender, además el que por su gusto muere... y la (inic-
ba es que no soy el único que la vende" 

Alcaloide pum es el nombre cienüfico de la c<)cana 
base y de acuerdo con el texto "La Coca'na'; la forma de usarla y 
sus efectos de María Elena Medina M w u "es el resultado del 
pnxeso químico por el cual lacocaína^kJquirídaen la calle (clor-
hidrato de cocaína) es convenida en base puia al nmover la sal 
del clwíúdfato y mocho óe los agentes con que se os la" 

Afimia que una de las sustancias más utilizad^i para 
extraer labase libre es el bicarixxiato de sosa. Como el resultado 
no es soluble en agua, srtlo puede ser intnxlucida en el organismo 
fumándola. 

Qui/á para muchas personas este sea un problema ale-
jado a su realidad, pero es importante conocer los efectos noci-
vos de h s drogas, para pixier ser medio de difusión y así dismi-
nuir este problema que aqueja a muchos jóvenes en nuostn i p,iís 

R1 I X ' p a r t a m e t n u d e D c s a r r n l l o H u m a n o y O r i e n t a u i ó i i H d i i c a t i v a 

TE I N V I T A A S U C O N K l - R l - N C I A 

"Celos y amor en la pareja" 
M i é r c o l e s 1 d o s e p l i e m b r u d e 1 6 : 0 0 a 2():(H) h r s . 

s u s t n e t a s b i en d e f i n i -
d a s ; ya que en un f u t u r o 
n o m u y l e j a n o , p i e n s a 
e s p e c i a l i z a r s e en D e r e -
c h o I n t e r n a c i o n a l , r a / ó n 
p o r la cual e l l a nos v is i -
t a ya q u e pa ra logra r sus 
o b j e t i v o s , d e b e a p r e n d e r 
o t r o i d i o m a , c o n s i d e r a 
q u e el e s p a ñ o l es m u y 
i n t e r e s a n t e y le a g r a d a 
m u c h o n u e s t r a c u l t u r a . 

Al h a b l a r s o b r e 
el s i s t e m a e d u c a t i v o d e 
n u e s t r a u n i v e r s i d a d 

d i j o . • 
q u e l a s 
c l a se s que t o m a son mu-
c h o m á s p e r s o n a l i z a d a s 
q u e las q u e t o m a en la 
u n i v e r s i d a d d e l o w a , 
son m á s d i n á m i c a s y los 
p r o f e s o r e s l o m a n m u -
c h o e n c u e n t a a l o s 
a l u m n o s y a e l la en es-
pec ia l la han a y u d a d o ; 
ya q u e aún se le d i f i c u l -
ta un p o c o el e s p a ñ o l , 
a u n q u e les d i r é q u e su 
e s p a ñ o l es m u y b u e n o , 
d e b i d o a q u e e l la es tu -
v o 5 m e s e s en Kspaña . 

Por: Lupita 
Torres Torrc.s 
9 ' C I C O M 

r azón por la 
c u a l , se ex-
p r e s a m u y 
h i c n > e n -
t i e n d e j ü n 
m e j o r . 

J c n n y se 
l i e s c r i b i ó c o m o 

' u n a p e r s o n a m u y 
p a r t i c i p a t i v a y a c t i v a , 
en l o u a t r a b a j a en u n a 
o l i c ina de su uní y c o m o 
vo lun t a r i a en el l iospi-
la l d e la m i s m a , a h í 
a t i e n d e a n iños con pro-
b l e m a s d e a n o r e x i a \ 
bu l imia . T a m b i é n se da 
t i e m p o pa ra p e r t e n e c e r 
a f r a t e r n i d a d e s y t ene r 
n o v i o 

P o r ú l t i m o 
J e n n y nos c o m e n t ó q u e 
en su e s t anc ia en M é x i -
c o . ya ha v i s i t ado luga -
res c o m o T a x c o , al cual 

R e c o n o c i d o 
personaje d e 
la un ive r s i -
dad con una 
gran t rayec-
toria dentro de l a l T A E P . 
nos regaló unos minutos 
de su (Kupada ;igcnda. La 
charla e s tuvo e n f o c a d a a 
inolvidables exper iencias 
e s tud ian t i l e s , soc ia les > 
píir su put'stii p rofes iona-
les. El ambiente que lo ro-
deaba estaba con Ib muid o 
por una in l in idad de li-
bros, en el centro del lu-
ga r se e n c o n t r a b a aquel 
e s c r i t o r i o p e q u e ñ o en 
c u a n t o a t a m a ñ o , p e r o 
e n o r m e en cuan to a obje-
tos que lo conten ían , lal 
vez conoc imien tos plas-
m a d o s por aquel presti-
g i a d o h o m b r e , M a n u e l 
Anton io Dí.i/ Cid. 

líl e r a un n i ñ o 
c o m o c u a l q u i e r a : en ki 
época d e la p r i m a r a em-
pezó a cul t ivar sus pr ime-
ras amis tades , las cua les 
conserva hasta el día d e 
hoy. sin embargo no per-
d ió la o p o r t u n i d a d para 
adentrarse a la lectura, ac-
t ividad que en par te tue 
cu l t ivada por su m a d r e . 
Sus autores favor i tos fue-
ron: Emi l i o Salgari y Ju-
lio Heme. Pero t ambién 
fue una época difícil para 
éL ya que su padre perdió 
el empleo , hecho que no 

El 
Que 

Sabe'^sobe 

c o n s i d e r a t r ad i c iona l i s -
ta, i n t e re san te y a lgo di-
fe ren te a lo que e l la e s t í 
a c o s t u m b r a d a a ver. Se 
e n a m o r ó d e s u s c o s -
t u m b r e s , sus a r t e san í a s 
y su a rqu i t ec tu r a , t a m -
b ién c o n o c i ó la ("d d e 
M é x i c o , la cua l cons i -
d e r a m o d e r n a e in le re -
saii te, .ihí v is i tó el Pa -
lac io lie las Hel ias Ar-
tes , el T e m p l o M a y o r , 
el z ó c a l o , la C a t e d r a l y 
v a n o s m u s e o s . 

H u e n o , los inv i. 
tó a q u e la t r a t e n , ya 
q u e es u n a c h i c a c o n un 
s e n t i d o del h u i n o r ex-
t r : io rd inar io . una pe rso-
na c o n un g ran c o r a / ó n 
y con g a n a s d e a y u d a r 
a las p e r s o n a s q u e lo 
n e c e s i t e n . 

kincrisC"? co r rcoweb .com 

l<i depr imió por el con-
trario, lo impulsó a valo-
rar las cosas y ver su en-
torno de una manera di-
Icrcntc 

Las i n q u i e t u d e s 
J e Manuel Díaz l ' i d fue-
nui , e s t u d i a r i ngen ie r í a 
qu ímica ; contadur ía eii la 
secundar ia o psicología , 
l - i na lmen iedescubruu |uc 
lo suyo e ra la po l í t i ca , 
g rac ias al a r d u o es tud io 
de su p rofes ión "Licen-
c ia luraen Ciencias Admi-
nistrativas". 

H u b o una anéc-
dota que marcó en dcfi-
n i i i \ o la vida de Manuel 
Díaz pa ra c r e c e r c o m o 
profesional : La lucha d e 
la au tonomía por su uni-
versidad en l ' ) 56v luego 
el conf l ic to de l ' ÍS l . de-
bido a que se dio cuenta 
de los pocos conoc imicn-
los que generaban estos 

Lic . Manuel EMaz Cid 

prob lemas y por ende d e 
una improbab le .solución. 
Por lo que fue el pun to 
medular que lo llevó a los 
e s iud i i i s p o l í t i c o s . C o -
m e n z ó a realizar sus pri-
m e r o s an.iliNÍs po l í t i cos 
ace(it;iiulo ser par te de la 
lundacioii del Insliiuto J e 
Inves i i gac ión Po l í t i cas , 
S o c i a l e s V E c o n ó m i c a s 
I M o i i i l i n i a 1. ac t i \ i dad 
que realiza hasta nuestros 
días 

r.l ahora Consul -
lor del Pont i f ic io Conse -
j o par.i la Cul tura , de f in ió 
el t r i un lo c o m o : ' Mas 
que de hablar del m u n f o . 
u n o debe real izar bien las 
cosas que uno qu ie re y no 
l i jarse en buscar recono-
c imien tos En lo perso-
nal p i enso que el l og ro 
m a s i m p o r t a n t e c o m o 
p r o f e s i o n i s t a , es d e s c u -
brir que lo que estiís ha-

Hablando de 
Economía 

Por: Manuel 
Ortega Rodríguez 
5" Eco. 

Muchas veces ce-
rramos tratos o acepca-
mos "ofertas" sin tener un 
c o n o c i m i e n t o d e f o n d o 
del porqué p a g a m o s lo 
que se nos cobra o porque 
aumentan nuestras deu-
das sin que parezca haber 
una explicación clara que 
nos <^ga las respuestas a 
estas dudas. 

Cuando compra-
mos a crédito, los intere-
s e s que se nos cobran es-
tán dctenrti nados por las 
tasa Ifder de interés, que 
es !a tasa de reiKlimiento 
d e los cen i f í cados d e l a 
tesorería ( C E J E S ) a 2 8 
días. Esta lasa se anuncia 
cada martes en todos i<» 
noticieros, por lo que s i te 
estás interesando en ad-
quirir un celular, un carro 
o cualquier c o s a a a é d i -
t o , e s b u e n o q u e e s t é s 
pendiente d e la tasa ifder 
para que tengas una idea 
d e cuánto vas a pagar por 
intereses además del pre-
c i o del produelo que es-
tás comprando,. 

ciendo, e s hi que s iem-
pre has que; ido v al mis-
m o t i e m p o e s f o r z a r s e 
p o r s e r el m e j o r . El 
t r iunfo es una meta es-
tfitica dinidc nunca na-
die a lcanza la plenitud. 
Por lo que les recomien-
do a los )ó^enes d e hoy. 
Prinieio se tomen en .se-
n o su p r o l e s i ó n . bus-
c á n d o l a n o c o m o un 
medio por el cual se ob-
tenga dinero, sino c o m o 
u n a h e r r a m i e n l a pa ra 
servir a la c o m u n i d a d ; 
segundo ci ' ino una ver-
dadera vocac ión" 

Por lo que este 
es ot ro d e Uis p<K.'os per-
sona jes e jenipki res que 
en d e l i n u i v i i . "El q u e 
sabe .. salu-" 

A s i K i a c i ó n d e J ó v e n e s E s t u d i a n t e s d e C h i a p a s 

Si ere.s C H I A P A N L i C O \ n o te h a s e n t e r a d o 

[ Ixibtc u n a A s o c i a c i ó n en la cii.il p o d r á s p l a s m a r y e x p r e s a r t u d a s t u s 

AJECH i n q u i e t u d e s . AJECH 
Ven v p a r t i c i p a c o n n<is( i i ros ,és ie i n i c r c o l e s 

a l a s 5:1)0, on la s a l a d e l u n t a s d e In t cg rac i i ^n l ' n i v c r s i t a n a 

P o r q u e e r e s d c m a s i a d n i m p o r t a n t e . , C l i i a p a s te n e s e c i t a ' 

n 
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Opinión 

Miscelánea 
P o r . J e s ú s G r a n i l l o G u d i ñ o M e d i c i n a 

Un tesoro. . . 
M é x i c o es u n o 

d e los pocos países que 
lodav ía puede p re sumi r 
su cul iura y sobre todo su 
in iegración familiar. 

En l aac iua l idad , 
lodo el m a n d o debe es-
tar p reparado , dcbemi>s 
estudiar , e tc . . y tal v e / , 
a l g u n a s d e no.«ilros ve-
m o s que nues t ros padres 
están más ocupados en su 
t r aba jo y su v i d j social 
que de su ca.sa e h i jos . 
A h í es d o n d e n o s o t r o s 
en t r amos a j u g a r un pa-
pel muy impór t ame , me 
ref iero al papel d e man-
tener un equi l ibr io y una 
estabil idad; h a c e r s e m i r a 
nues t ros padres que los 
n e c e s i t a m o s , p e r o q u e 
t ambién s a b e m o s enten-
d e r l o s y p o d e m o s apo-
yar los y sobre lodo que 

LO DIGNO DE 
LO SIMPLE 

Por: Xhuny Maldimado 
l ' C I C ü M 

Qué t d universitarios, 
bienvenidos una vez más a 
o djgno de lo si mple. Algo 

muy ct>mún en el inicio de 
kemestre son las parejas 
huevas, como dicen por ahí 
año nuevo novio (a) nuevo 
ka), bueno algo así. 

pueden con f i a r en noso-
tros. 

El o t ro día por ea-
sua l idad , en un t e l é f o n o 
públ ico; e.scuché la pláti-
ca de un c h a v o con sus 
papá.s y fue ah í donde me 
puse a pensar sobre lodo 
lo que h a c e m o s par.t n o 
es lar en nuestra casa ; los 
q u e s o m o s d e f u e r a . 
, ,cuantas veces no hemo.s 
menudo para no ir'.', ya sea 
por una f iesta o por la no-
via ; p e r o lo m á s i n s t e , 
c reo yo . es cuando no nos 
l levamos bien con nues-
tros " jefes" y les t e n e m o s 
por ah í algún cora je ¿luar-
dado, 

Ahori ta no hace-
mos consciencia de lodo 
eso, pero c u a n d o l l egue 
nue.slro l i empo y l leguen 
a fallar; les a seguro que 
v a m o s a "chil lar" , n o d e 

tns ieza . smo del cora je de 
no haberlos aprovechado: 
por no darles el lugar que 
se merecen: el #1. 

I .es j u r o q u e 
a h o r i t a m e e s i o y m o r -
d i endo la lengua porque 
y o he s ido así . y me re-
m u e r d e la c o n s c i e n c i a 
p o r q u e a p a r i e d e q u e 
hago mi s relajos y a ve-
ces con el riesgo de que 
puse a lpo malo , les hablo 
y les d igo que tengo que 
"evludiar". y en real idad 
a veces no lo hago. 

Por lo menos ha\ 
que tratar de apapacharlos y 
hablarles para viber como 
están. .Aunque no lo crean, 
para los padres es iraumantc 
dejara los hijos ir: jhas vis-
to a tu ni;idrc llorar?, <,3 tu 
p.idre más calladn que de 
fosiumbrc ' , y lic pilón tus 
h e r m a n o s le p regun tan , 
¿cuando vienes?; y mi los 
valoramos. Para que hacer 
mis corajes verdad.'. Por eso 
opino que la familia es un te-
soro 

Vértice Político 
Por: Franeisci) José M u d r a z o M a r t n c o 9"CIPOI-

.Seguramente alguna vez habrás 
el d i cho de "d iv ide y vencerás", pero en 
la e scena polí t ica parece que es lodo lo 
contrario. C o m o hemos vislo ú l i imamen-
tc los pa r t idos Humados de opos i c ión 
c o m o el l>AN, P R U . P T y V e r d e 
Kcologista n o son ya los únicos que aspi-
ran a compe t i r cont ra el PRI en las elec-
c iones del :()00. 

Fin lecha reciente el IKE ( Insti-
tuto f-ederal Electoral ) ha o torgado el 
registro a nuevos part idos c o m o el Parti-
d o de l C e n t r o D e m o c r á t i c o . P a r u d o 
Alian/.;i Social y Par t ido Convergencia . 
l\>dos el los sc han t razado una misión 

.irrebaiarle el poder al partido ollcial. 

Para muchos analistas políticos el 
su rg imien to de nue\ os partidos significa 
un paso m á s el la aper tura polí t ica de 
nuest ro país y sobre lodo el la apertura 
democrát ica iniciada por el PRI; pero para 
oíros es to s ignil lca una e n o n n e confus ión 
ya que con lamas opciones polílic.is re-
pre.sentadas por los part idos se hace casi 
impos ib le l omar una decis ión; ¿r iesgo o 

ventaja?, tú dec ides . 
M u c h o se ha hablado sobre a u m e n t a r 
la par t ic ipación de la soc iedad y ésta se 
ha dado a la larea d e hacer lo , una d e las 
maneras de hacerlo es uniéndose en par-
tidos polí t icos que reúnan las d e m a n -
das y op in iones de los d i fe ren tes secto-
res que la con fo rman . 

Es por eso que ahora v iv imos 
una l iebre d e par t idos, m u c h o s de los 
part idos nuevos c o m o el Cen i ro D e m o -
crát ico de ( a m a c h o .Solís poseen pro-
puestas concre tas y coherentes , pero al-
gunos oíros sólo buscan , a mi parecer , 
ob tener fondos para enr iquecerse pro-
me t i endo cosas a la soc iedad q u e no 
podrán cumpl i r ni en una mín ima parte 
ya que carecen d e e . ipcr iencia y m e d i o s 
para hacerlo. 

Ks pt>r eso que lodos los part i-
dos no deben hacer promesas que de an-
t emano saben que no [xidrán cumpl i r 
para evi tar que la s iKiedad sc canse d e 
lamas palabras sin ver resul tados. 

Bl iniciar un semestre 
implica, entre oirás cosas, 
el buscar pareja, los chicos: 
observan, comentan e in-
vestigan acerca de alguna 
ch icaque les l lame la aten-
ción, al Igual que las chi-
cas; una vez que esa per-
sona reúne lascaracierisi i-
cas necesarias para hacer 
obvio el interés por ella, 
comienzan las lácticas de 
ligue, pero esta sección no 
se trata d e conse jos par.i 
consegui r pareja, sino de 

" c o m e n t a r " a c e r c a d e 
ellas. 

S e g u m l e hatoc; t Jover 
en alguna de las insiakiciiv 
TK-s un;i pan; ja o más. CÍV 
miéndosecl uno al otro, opi-
niones ^icerca de esto hay 
muchas; uno de los lugares 
predilectos panxe ser el ac-
ceni porel edificio A. no se 
si sea cómodo, fresco (de-
masi ailo l iesai para una ma-
yor unión), o ".simplenwn-
te" fomiinÜDi. Les propon-
go algo . ¿por que no hacer 

una petición de lugares 
para parejas ' no se t;ü ve/ 
banciLs en forma de cora-
/lin. o iilgún lugar donde 
nadie le moleste, porque 
vavesquce-smuy moles-
to que sc queden vicndi 
c o m o que le c o h i b e n , 
¿cómo ves? bueno pién-
salo y luego avisas. 

Recuerda que las ci>-
sas bel las d e la vida son 
las "s imples , pero h¿iy 
que hacerlas con "digni-
dad". 

SIEMPRE A L E G R E S 
Por: .Melina .^ri/a 

" A m a y fiaz lo que qu ie ras" , o m o c i d a f rase de 
.S.in Agus i ín , y aqu í te va otra que d i ce "Que tenga 
peso y m e d i d a en todo , m e n o s en el amor" d e un sa-
cerdole santo. 

¿ H a s o ído hablar del amor egoís ta? , sí. el a m o r 
que sólo p iensa en sí m i s m o , q u e b u s c a 

¿Qué opinas acerca de la alianza entre 
el PAN y el PRD? 

tojo, su c o m o d i -
en la del o t ro , 
ego í s ta n o es 
amor, es só lo 
d e e.sto va-
amigu i to ale-

p e r s o n a q u e 

Elias R o d r i g u e / 
3" F x o n o m i a 

"Por principio, no hay tal 
a l i anza p u e s t o q u e hay 
c o n t r a d i c c i o n e s y m á s 
que nada no sc trata de 
llegar al poder por llegar" 

Alfredo R ü i n t r o 
5" Medic ina 

"Mient ras m e j o r e la si-
tuación del país y que no 
cxi,sta conf l ic to entre es-
tos par t idos, no hay prcv 
b iema" 

m 
m 

Jul ieta O c h o a 
4 " D.P.P. 

"Mira , n o estoy en te rada 
y pvir lo tanto no te puedo 
dar mi op in ión" 

wSs 

D e l i a S a l d a ñ a M e d c l C I C O M T 

Berenici' Casl i l lo 
5 '• D.P.P. 

" Independ ien temente d e 
qué p a n i d o sea. para co-
menüar los partidos pien-
san d i fe ren te y que no se 
trata de l l egar al pode r 
s implemente" 

M a r i a n a R e y n a u d 
r e . I. 

" N o c r e o que sea m u y 
b u e n o , pues se s u p o n e 
q u e c a d a pa r i ido t i ene 
que tener la s u l i c i e n t e 
fue r / a para representarse 
a sí mismo" 

su placer , su an-
dad y no piensa 
P e r o el a m o r 
v e r d a d e r o 
su car ica tura y 
m o s a h a b l a r 
gre . 

Mira , aquel la 
a m a ve rdade ramen te lo hace por puro amor , sin se-
g u n d a s in tenciones , sin mo t ivos secundar ios , a m a con 
un amor c o h e r e m e s imple , en te ro , d e una sola pieza, 
con una en t rega total , en el e spac io , sin reservas y en 
el t i empo, hasta la muer te . Ese amor i r r evocab le .se 
l lama f ide l idad . C u a n d o hay ve rdade ro amor se des-
borda , se c o m p a r t e con los d e m á s , no se q u e d a es tá t i -
c o y bu.sca la m a n e r a de hacer fe l iz al a m a d o . 

Por ot ro lado, está el amor i nmaduro , el que 
dice: te amo porque me h a c e s feli/.; el a m o r m a d u r o 
"soy le l i / porque le amo" , y a m a m o s a nues t ros pa-
dres, a nues t ros he rmanos , al nov io (a) y d e b e r í a m o s 
amar también a los q u e no nos caen bien ( p o r q u e no 
p o d e m o s decir que son nues t ros e n e m i g o s , ¿ve rdad? ) 
y no p o d e m o s s imp lemen te que re r bien a los d e m á s , 
d e b e m o s también querer el bien para los d e m á s . 

En e s to del a m o r no hay palabras , só lo se s ien-
te y o ja lá que cada día que pase e s l e m o s más e n a m o -
rados d e todo , d e la vida, d e Dios , de nues t ra p rofe -
s ión , i j d e la e s c u e l a ' , d e lodos nues i ros h e r m a n o s . Si 
hub ie ra a m o r en la t ierra olra cosa sería. D ios nos a m ó 
has ia el ex t r emo y Jesús h i / o lo m i s m o al mori r por ti 
y por mí. 

Por ú l t imo, le de jo una f rase que d i ce "quien 
n o sepa sonreír que no pre tenda ser a m a d o " y los or ien-
ta les lo a c o m o d a n 'quien no sepa sonre í r que no abra 
una t ienda" , y tú sonr íes ' ' 

, ln laeii t ia! 
.Melina 

mel inaar i / a t 'Tho imai t c o m 
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M U S E O ÜPAEP 
presenta al "Dueto Euritmia" 

con 
"Toros y canciones" 

27 de agosto 
20:00 horas 
3 norte No.3 

Pttr: IVHiguet Síiittt>s \ I . S° CI CC)\1 

Padre^ en el Museo ÜPAEP 
P o r : M i g u e l A n g e l S a i n o s M e n d i e t a 5 t o 

El M u s e o U P A E P n u e v a m e n l e a b r i ó s u s 
p u e r t a s p a r a d e c l a r a r i n a u g u r a d a la e x p o s i c i ó n 
t e m p o r a l d e n o m i n a d a " D i o s P a d r e " , q u e c o n s t a 
d e 3 4 p i n t u r a s y e s c u l t u r a s , hccha . s c o n t é c n i c a s 
d e ó l e o q u e d a t a n d e l s i g l o X V I I I y X I X h a M a l a 
é p o c a c o n t e m p o r á n e a , m i s m a s q u e e s t a r á n 
a c o m p a ñ a d a s d e c o n f c r c n c i a s q u e s e i m p a r t i r á n 
h a s t a el m e s d e o c t u b r e . 

E l L i c . J o s é A n t o n i o A r r u b a r r e n a 
A r a g ó n . V i c e r r e c t o r d e C u l t u r a y F o r m a c i ó n d e 
la U P A E P . f u e e l e n c a r g a d o d e a b r i r el c i c l o d e 
c o n f e r e n c i a s c o n el l e m a " A n o d e l P a d r e " , q u i e n 
e n t r e o t r a s co . sa s e x p l i c ó q u e !a U P A E P a b o r d a 
t e m a s d e i n s p i r a c i ó n y v a l o r e s c r i s t i a n o s c o m o 
lo i n d i c a e l i d e a r i o d e la u n i v e r s i d a d y a q u e l o s 
t e m a s r e l i g i o s o s f o r m a n p a r t e d e l P a t r i m o n i o C u l -
t u r a l d e la H u m a n i d a d . 

E n e s t a p r i m e r a p o n e n c i a e l 
c o n f e r e n c i s t a r e c o n o c i ó q u e e l m o t i v o d e e s t a 
e x p o s i c i ó n t e m p o r a l d e d i c a d a a " D i o s P a d r e " f u e 
p o r q u e a c t u a l m e n t e s e e s t á v i v i e n d o e l a ñ o d e l 
P a d r e , c o m o s e r e c o r d a r á el J u b i l e o c o n s t a d e 3 
f a s e s , l a p r i m e r a c o m e n z ó e n 1 9 9 7 r e c o r d a n d o a 
" J e s u c r i s t o " , h i j o ú n i c o d e D i o s ; la s e g u n d a f a s e , 
e n 1 9 9 8 d e d i c a d o al " E s p í r i t u S a n t o " , q u e e s e l 
a m o r d e J e s ú s y su P a d r e y e n la l í ü i m a f a s e e n 
1 9 9 9 s e l e d e d i c a a " D i o s P a d r e " p a r a c o n c l u i r 
c o n la e n t r a d a d e l p r ó x i m o m i l e n i o 

A s i m i s m o e l V i c e r r e c t o r d e C u l t u r a y 
F o r m a c i ó n e x p l i c ó , q u e D i o s e s P a d r e p o r q u e l o s 
s e r e s h u m a n o s d e p e n d e n d e e l ; e.s o m n i p o t e n t e y 
p o d e r o s o p o r q u e d o m i n a l o ü a s l a s n a c i o n e s e 
i m p o n e su v o l u n t a d y e s m i s e r i o i r d i o s o y e s 
s i n ó n i m o d e l a m o r y l a p i e d a d q u e t i e n e p a r a l o s 
h o m b r e s . T a m b i é n d i ó a i . ' o n o c e r la p a r á b o l a d e 

C I C O M . 
" e l h i j o p r ó d i g o " e n I;Í q u e s e a p r e c i a la b o n d a d 
d e D i o s ; a l r e s p e c t o r e c o r d ó q u e D i o s n o e s 
r e n c o r o s o . . . " T ú e r e s m i h i j o a m a d o " . . . 

P o r o t r a p a r t e C a r l o s S o l a n a 
P u m a r i n o . m i e m b r o d e la J u n t a d e G o b i e r n o d e 
la U P A E P h i z o e n t r e g a d e u n r e c o n o c i m i e n t o a 
J o s é A n t o n i o A r r u b a r r e n a A r a g ó n p o r el l e m a 
e x p u e s t o . F i n a l m e n t e la s e ñ o r a P e p i t a A l b i z u a 
s e e n c a r g ó d e e f e c t u a r e l c o r t e d e l l i s t ó n q u e 
d e c l a r ó i n a u g u r a d a l a e x p o s i c i ó n " D i o s P a d r e " . 

U n a d e l a s o b r a s q u e p u e d e s a d m i r a r 

í 
C a r l o s S o l a n a al m o m e n t o d e e n t r e g a r 

r e c o n o c i m i e n t o a J o s é A m o n i o A r r u b a r r e n a 

S o n i a D u a r l c 
5 l o . C I P O L 

LA FAMILIA DE LOS VIOLINES 

El vTOlín alcanzó su f i m a actual olrcdcdct del añc 1550 y jumo 

con la vinli d vmlofchclti j cortrabajo, se fue pcrfcccitmandoíufaiiK l"siKis 

SI|IQS sigüienies. 

Su smido tan neo y podemso y el vimjndsrao que las tánicas 

iban aluiuando. CMiUibuyeton a ijue b familia de los violines suniiu\era a las 

violas y a «iros ifisinimeniis de aren. 

Con la fundxini de la otqueaa sinítViica) el cuancio de cuerda 

e r d siglo XVIII. la familia de los violuics consiguió una situación i'fcdomininte 

a i la música clásKa ocndenial. El «din miro umhrá en la múooa poputir > 

el contrabajo en el J37Z. 

El violíD es el instranienio más pequeño) el Je lesiiura mit alta 

de toda la famJia y se toca apoyándolo bajo la barhilli La cuerda de la nou ni . 

la más alta (agudal. uene un bnllante sonido que tuvo mucho atractivo para 

compositwcs como Baeh y Mo7¿n. 

La viola tiene esencialmente la misma firma (¡ue el violín. pero 

es lijeramenie nús grande > tiene una tonalidad más gra«. de modo (¡ue pro-

duce un cálido sonido tenor. Su utiliiicióii pnncipal c.stá limitada a parteipar 

en la música orquesial. Aiiui las cuerdas mis finas producen ios sonidos más 

agudos. 

El Molcnchelo es un instnimenio de icsiuira pa\c , sus cuauo 

cuerdas están afinadas una aiava pur íkhapi de b viola lio que quiere decir que 

suenaaúnmíssravequeiavioIdl.El MoloithelistaitvaseniiJiiconeiciieipo 

del insitumcnw reposa sohrc la pica metálica E> un instrumento 

cxiraurJinanaiiKnie expresivo; la cuerda de ía nota c\lainiHaIü,iieneiin 

OTiido cantante y se utlm rauv a menudo crraii solióla 

El mis pave de los raiembrns de la familia de cuerda es el 

conirahajo. Mide apanimadaíwnte 1 . l l raetii'v desde la ^ oluü haga la pici. 

cstccnormcin.nnimenMfeposaenebueloycl niisicolotacadcpicycokado 

Jcirás de el. Cuand' Í< pulsa el conUThajo prikíucc un sonido profundo) 

resonante. Se loca también enel ja j? v en la música pipulir 

Se dice que los insirunv:ntos dt cui'rda construidos por 

Stradi^anus i t e i a 1M4-I7.'7)spn los rae.iores que se lian liecho. para tener 

unoactujlmmtees muy difícil, ya que no seccnugucn en ninguna pane, y si 

algún dueño Je estos decide tenderlos, vayan taricnOii un aK^rro P'irque 

llega a alcaníar su prccui a vanos millones de dólarev Para liw que qunren 

conprar líi Molin comercial, es rtiaüvamenie harato. 

l'n fahncantcde violincs hizo en l91Iiunexuañcinslnimeiito 

pcnsad>>fataquelosviolinisiaspocticísen.Cornonoi)enecajádcr»ofiafiai 

lascucrdas prcducen un smido muy diíhil. isí que resulta ideal para trvarloa 

media ^^1ie sin molesiar a los veciix^s. 

Ouicro recordarles que se inscriban en el Comité para la 

Difusiiin de la Música O i s i c i que pronto realizará una junta. Para pedir 

intomies acude al Deparumeni" de Piensa. 

artas a la 
Galería 

V a y a s o r p r c N a q u e n o s l l e v a m o s c u a n d o 
v i m o s l o s r e s u l l a d o s q u e t r a j o la p u b l i c a c i ó n a n t e -
r i o r c o n r e s p e c t o a hi i n v i t a c i ó n q u e s e l e s h i z o a 
t o d o s l o s p o e t a s q u e a b u n d a n e n la u n i , e s t o 
d e m u e s t r a e l d i c h o q u e d i c e " d e p o e t a s y l o c o 
t o d o s t e n e m o s u n p o c o " , a.'ií q u e si tú e r e s u n o d e 
e l l o s , t r a e tu e s c r i t o y c o n t o d a s e g u r i d a d e n l a s 
p r ó x i m a s s e m a n a s l o v e r á s p u b l i c a d o . M i e n t r a s 
t a n t o te p u b l i c a r e m o s e l p e n s a m i e n t o q u e n o s e n v i ó 
n u e s t r a a m i g a A d r i a n a D e l o y a d e 5 i o C I C O M . 

M o r i r sin l i abe r a m a d o 
A rnií c o n o s 21 a ñ o s . . . y t o d a v í a no s é lo q u e e s 

a m a r , i nc p r e g u n t o : ¿ D ó n d e e s l á e l a m o r . a c a s o 
¿ l ú l o s a b e s .. . si a l g ú n d í a lo e n c u e n t r a s h a b r á s 
d e s c u b i e r t o q u e p a r a a m a r n o s e n e c e s i t a u n o . 

s i n o d o s c o r i i z o n e s . c o m o e l a j j u a p a r a el 
s e d i e n t o , c o m o la l u n a y e l s o l . s e 

c o m p l e m e n t a n , p e r o y o . . . y o n o h e e n c o n t r a d o 
e s e c o m p l e m e n t o q u e m e h a c e f a l t a , o .-.erá q u e 
n o he d e s c u b i e r t o q u e ¿ y a a m e . p e r o el a m o r 

n u n c a p a s a d e s a p e r c i b i d o , a s í q u e e n t o n c e s n o 
h e a m a d o . 

-Vle d a n i i e d i ) l l e g a r al p a r a í s o s i n h a b e r l e 
d e m o s t r a d o a a l g u i e n t o d o lo q u e h a y d e n t r o d e 

mi c o r a z ó n y lo g r a n d e q u e p u e d e n s e r m i s 
b r a / o s p a r a a c o g e r l o , si e n a l g ú n i n s t a n t e t e 

l l e g a s t e a s e n t i r c o m o y o . e n t o n c e s , s a b e s lo q u e 

e s la s o l e d a d , p e r o r e c u e r d a , n a d i e e s t a s o l o 
m i e n t r a s o c u p a u n l u g a r e n el c o r a / . ó n d e o t r o , y 
t i í . . . ¿ y a n e n e s u n l u g a r . y o t a n s o l o n o q u i e r o 

m o r i r s i n h a b e r a m a d o . . . 

E L C U E N T O Q U E 
N U N C A H A S L E I D O 

P O R i M a a g i c M o r g a n 
5 l o C I C O M 

R e c u e r d o q u e 
crii un d í a m u y s o l e a d o 
} Ee i i ia q u e t r a b a j a r 
c o m o l o d o s l o s d i a s 
para p o d e r c o m e r a l g o . 
E^ta \o / ! q u e r í a u n a r ica 
t o n a <Je j a m ó n c o n 
que,>.o q u e h a c e v a r i o s 
ü í i i s s e m e a n t o j a . l o 
m u l o e s q u e n o . s i empre 
v e n d o s u f i c i e n t e s 
d u l c e s . A la g e n t e n o le 
g u s t a c o m p r á r m e l o s , 
p r e r i e r e n o t r o s l u g a r e s , 
q u i z á p o r q u e n o l e s 
g u s t a v e r tan p o q u i t o s 
e n mi p e q u e ñ a c a j i t u . 
p o r o n o t e n g o o tra , ni 
t e n g o m á s d u l c e s . 
E s p e r o l l e g a r a t e n e r 
u n a c a j a m á s g r a n d e 
p o r q u e n o l e s g u s t a l o 
p e q u e ñ o , n o s e p o r q u é 

y l o d i g o t a m b i é n por 

U n i v e r s i d a d P a p u l a r A u t ó n o m i i c i d E s t a d o d e P u e b l a . 

m i . p o r q u e t e n g o d u c e 
a ñ o s y p r e f i e r e n 
c o m p r a r a l o s q u e 
t i e n e n v e i n t e . C u a n d o 
n>e a c e r c o a l a \ s e ñ o r a s 
a d e c i r l e s " t e n g o r i c o s 
d u l c e s d e un p e s o c a d a 
u n o " , s i e m p r e e s c u c h o 
un " n o " , p e r o e s m e j o r 
p o r q u e a v e c e s ni m e 
c o n t e s t a n s ó l o m e v e n 
m u y l e o . A v e c e s csla>. 
s e ñ o r a s l l e \ an l í i ñ o s d e 
mi e d a d , c o n ropa ii iu\ 
b o n i t a q u e d e h e c o s t a r 
m u c h í s i m o d i n e r o , y o 
c r e o q u e c o m p r a n ropa 
n u e v a t o d o s l o s dia--
p o r q u e s i e m p r e s e \ e 
m u y l i m p i a . L a mi . i 
h a c e c i n c o . a ñ o s q u e 
u s o la in iMi ia .pero ya s e 
xtí m u y s u c i a . ' E s p e r o 
t e n e r a l g ú n d í a m u c h o 
d i n e r o para c o m p r a r m e 
o t r a . C O N T I N U A R . V 

I ' á g i n a 6 



©flexi 
Opinión 

n 
R E F L E X I O N S O B R E 

s e g u n d i i p a r t e y ú l i i m ü 

RcUini;indo ei leiiu. en el que les 
h a b l o de! p n i h l e m a d e o b v i a r los 
conocínucnios y lo pra\o qiic isio Mgnifica 
pard los alumnos y ladesvenuija que produce 
en su p n x a s o de a inodmien io . se pn ivtx'a lo 
que Seyinour Papen llania la metanHilobia 
(malenia: griego, que significa ;iprendi/iije en 
un seniido genenil! en éslc el aJumno enira en 
un estado de incapacidad ante la paciencia de 
cierto u¡*) de distiplmit 

Es UM que el j l u m n o por no 
compa-nder la sxucnc ia l(Si:ica del desarrollo 
o lu lbnn;ili7Jciiin de un conce¡ilo. lenga que 
m e m o D / a r l o \ no logra esiruciuriir su 
p e n s a m i e n i o . Y , qué s u c e d e con el 
comK iiiiiemo que eslá asimikuido el ¿Jumno 
yquerToe.ssigT]incaU\o?.quealserasiiiiibdo 
en f o r m a m c m o n ' s i i c a . se v u e h e un 
conocimiento iem[VH-dl y a la huya en una la-
guna de coiiocimíenlo, gener.jndo dentro del 
áreaale i t iva laLonvia- ióndeincapaadjddel 
sujeto dentro del área de l oniKi miento en 
cuesl i r tn . A s í v a m o s c r e á n d o n o s 
incapacidades y si una persona piensa en 
forma lo suficientemente firme que no puede 
con !a.s matemálicas. nontialmente lendrá 
éxi to en impedi r se a sí m i s m o rea l i /a r 
c u a l q u i e r cosa que r e c o n o z c a c o m o 
malemáJico. La coasecuencia de seniej;inie 

E L C O N O C I M I E N T O 
autosahol.iie es el tr.K'aso personal y cada 
lhu.-asoreliieivjlacnx'iKiaorigin;ii Ydichas 
creencias pueden ser muy lasidiosas cuando 
las maniieiwn no siilo los individuos, sino 
iiuesira cullura enlera y en una cultura 
impregnaila de la idea de que hay genie 
"inteligente" y gente lon la" . . hay persíinas 
que son buenos p;ira matemáticas y otros que 

IXI 

iV'nso qiic ilchc de huscarv: la 
mieiacción itel ainíK'imiento en estudio con 
disciplinas auliiliarv.s que sirven coiiviayuda. 
c o m o pod r í an ser la e s t ad í s t i ca a la 
coniiXiiiicióii o que se yo. que hacen que la 
e s t r u c t u r a del e o n u c i m i e n t i i al i rse 
rekkionando con otr.is .ireas del mismo sea 
más fomial. 

Además ilehe de buscarse en lo 
posible, el utilizar los cisHx.-imieniosque 
pi>scvn los aliiiiinos en cup>os antcnores.que 
atin cuando prohabiemente no estén bien 
estructurados ai di'irles su aplicación, ŝ -
vuelven significativos y a su ve/ le genea'ii 
:ü alumno un pensamiento más lomial. 

Hien pues ilcspués de todo este 
rollo espero haber logrado que tú como 
alumnoy tú iiiaesui*. (enisquenira ve/ leen 
nuestro unisersitanoi den cuenta de un 
p r o b l e m a v ivo y lácil de a tacar 
individualmente. 

. . A , . 

Pur Aii.i Aníu" Kutrancns Moreira ^tu CICOM 
Conu) lod<^s s j hen! i>s. \ a 

esianuis a final de año. s i^lo > iiiiU-nio 
/ ni) podía fallar la fu lo de gcncracum 
tyyy en la que iodos paineipai i ios 

El p a s a d o m i e t c o l e s 18 de 

. l i i i is to. se l l e v o j c a h o el p r i m o r 
miércoles lU' intepración. el cual es tuvo 
.inmiadii pur el CIMU G r u p o .MUSKÍII 
t ' nue r s i l a r io . dentro del evento .se tornó 
la ü l t jma foto de generación de milenio. 

se r e g a l a r o n 
GLOBOS V S L-
d i s f r u t o de un 
a m b i c n i e m i y 
juveni l en el que 
v a n o s de los 
c o m p a ñ e r o s 
g n 1 a r o n el 
a l e ro i i i hú JI 
m I s rtu> 11 e ni p ú 
q u e s o n r e í a n 
p a r a la foii> y 
ba i laban con el 
ri tmo dei G M U . 

( a 
NUESTRA 
VISION 

Por: Paulina Ganem y 
Ana Robles. 1er sem de 
Mercadotecnia 

1 

,.Qiic opm;is de la irrespnns^ibilidad del H. Ayuntamiento al 
tener en reparación vari;is calles de laCiudadde Puebla desde 
hace mucho tieniiv, afectando la vialidad.' 

fcduardo Ronieru 
Icro Medicina 

"Pienso que es 
irresponsable porque 
debe ser por paso.^ y 
menos en horas pico 
porqut- ocas ionan 
mucho t ráf ico y 
accidentes". 

O t a n e * K o » m e « r r « b M 
5 t 9 . e g C O M 

Hciy (laHatóde unc fávo lalertoso^ 
nnis ica oKnpositor, cantaioe y pnxh 
SO>nEK. quien « areadcrado a m o m » 

Iqs'BV^sícoS máii pnmii»ncK d e iKKKtio p a á ; 

se ve cmijdlo en d ireindo de la música desde' 
!3 aftos. pero a los 16 » £ » « cuando COI 

Ip^s i íHiaJmei tó su canoa . 
D^<ido a su gTdn taksSo, 

,á4fiscQ de DavidToíiiíns ( i f i poquita fej y d d i ^ 
l i a U b o M ó m c l cúálaicanzadpiinier b j ^ 
d mejOT álbum de América L^ioa. 

Alcks Stock naliza lonas mu»-
— r - - B — - — detosdi í i i i«a i ternasdecampiHÍas]S]Wici£arias 

óraft Rif^ . aico>rniBu ML-DOR^ Cad:m Galavi»^ C ^ 
Es 1990 foniadgcu|»' 'Al£KSSINrimYLAGENTEN{:»mAL".jii i to 

Q ^ W M d Qíbsiib» m f c i ^ se d e s n m ^ dejajidoconwsdistaa^Üeks 

E n u o a d c s i B t e c i e i ^ d e r i a a c k s ^ A k ^ i n e n d o n a r ^ q u i e i s s e r q x e c ^ ^ 
Qlf l tr i túúxiy rK>c(n)oesudla . !o9Jedensies ira( | i£é l silUo Jedicaise a h:£er 

\1el i«a Graillet 
.VTO. I.IndusmaJ 

"Pienso que reoa-sj mucho a las 
personas que uenen que llegar a 
tiempo a su.s actividades." 

a B B g a i á f S f e g t t t e y t a g O T 
' la rnúácadd tona rmiáa ld :c f i chape lKy]a .E lcudfó sin duda un é u t o en tudas las 

iQwno de radio y CT te más inpoitffl^ 
Aúa cuando DD podifflK» iKgs Alek Sintek puede realizar sctia 

a n » comerda} ya que S e 9 a a ivud io derero de la induíOia de la múisca, lo cua] no 

pie sobn:ví>«n dcncrodd medio. 

E s i B u l á s t i D ^ c ^ e s t e t ^ d e n t h i a i s n o s e a n r e c o n a a d i s p a ' d verdadero 
J o i D q u e n e i O T c n l a s a n g r c y T O p o r K B R a i t o q u e r a s ^ i e s a s t í w i 
íucbar p a n Uegar a b c t i ra del ¿n(o . 

Bueno espero sus sugeiewia^ y ccniertflnos, UmiWfa ¡á 
nSSB en cspeoaJ no rtvkJen en escribirme a: íwaremScor reowdt .cv jm. 

Mauricio Guerrero 
lero CICOM 

" t í una ineptitud por parle 
de las autorida<lcs por no 
apre.surar el trabajo ya que 
es importante que .irreglen 
nuestras calles, [xirque SCHI 
parte de la imagen de la 
ciudad " 

Lupita Figueroa 
kro, CICOM 

" Es una situación que 
!asauti>ndade.sdcbcnre-
•solver lo más pronto 
posible, >a que es en 
benefiLio Je loda ta 
comunid,id" 

Juiin ,Mcdraiio 
2do Ing deCornputación 

"Es un truco p<!lít!CO para hacer 
creer a ios ciudadanos, una falsa 
ayuda, que obvianienie nunca se 

D I S E Ñ O DE T U N E L E S EN ROCA 
c o n d u r a c i ó n d e 8 h o r a s . 

I t n p a r l i d o p o r ef M . I . D a v i d Y a ñ e z S a a i i l l á n i 
3 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 9 9 . d e 9 a ! 4 h r s . y 16 a 19 h r s . e n 

s a l ó n d e C o n s e j o U n i v e r . ^ i t a r i o ( B - 3 4 ) d e la U . P . A . E . P . 
C o s l o . s : E s t u d i a n l e s y E x - a i u m n c í v S I 2 0 

P r o f e s i o n i s t a s e n g e n e r a l : S 2 0 0 
C u p o l i m i t a d o a"2S p e r s o n a s . 
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P o r : L u i s H. B l a n n o Mo. E c o n o m í a 
A la c i u d a d d e V c r a c i i i / . s e l e h a 

c o n c c d i ü i > en c u a i r o oea . s i ones h e r o i c ü : l a p r i m e r a 
e n 1 8 2 3 p o r s u c o n i p o r i a m l c n c i i t i u r a n i e e l 
b o m b a r d e o q u e h i / o el C a M i l l c d e S a n J u a n l i l ú a , 
ú í i i m o r e d u c t o J e f u s e s p a ñ o l e s ; l.i s e g u n d a en 
IK38 p o r Li d e f e n s a a l,i a i i t o n o m í i i d e l;i nac ión 
en la c o n o c ida " ( i u e r r u d e l o s p a s l e l e s " ci>nira 
l o s f r a n c e s e s ; la l e r c e r a en 1 8 4 7 . p o r la d c l o n s a 
q u e p r e s e n i ó a m e l a i n v a s i ó n d e l o s 
n o r l c a n i e r u i i n o s . e n q u e la g u a r d i a n a c i i i n a l 
e n c ü b e / d d a p o r D o n M a n u e l G u t i e r r e / Z a m o r a -
r e a l i z ó u n a h r i l l a n i e d e f e n s a ; y la ú l l i m a en 1') 14. 
n u e v a m e n t e m e la i n v a s i ó n n o r t e m a e r i c a n a en la 
q u e l o s a l u m n o s d e l C o l e j i i o N a v a l 
p a t n ó l i c a m e n i e d e f e n d i e r o n el s u e l o n a c i o n a l , 
m u r i e n d o A z u e l a . I J r i b c y o t r o s 

C o m u n i d a d l ' n i v e r s i i a r i a 
Te inv i tamos a que par i ic ipes en el provéelo Je 

reciclaje de papel 
l e í c u a l d e b e e n c o n t r a r s e v m e r ; i p . i s . 
p l á s i i c o , cl ip-^. e l e e s d e c i r l i n i c a m e n i c 
p a p e l I y d e p o s i i a r l o en l o s c o i i i c n c d o r e s 
e s p e c i a l e s q u e se e n c u c n l r a n u b i c a d o s en 
d i f e r e n t e s p u m o s d e la u n i v e r s i d a d . 
" R e c u e r d a q u e c o n la a y u d ; i d e l o d o s 
p o d e m o s h a c e r d e e s t e p l a n e t a un m u n d o 
m e j o r . 

Por: Ana Ánf^ie Knfraneas M. 5° CIC'OM 
« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 
• 

• [ Y a s e a c c r c i i e l m c ) o r e v e n t o d e l a ñ o ! • 

- LA N O C H E M E X I C A N A • 
: DE LA UPAEP 
• I.A M i : . | ( ) R 1)1. I ' l K i n . A 

a C o í > p . DO 

• 14 d e s c p l i e m h r c 

¡¡ I 9 ; ( ) l ) l io t -as 

• S e p a r t e d e l a i n h i e n t c ) c o n c u r s ; i 

" c o n t u t r a j o l í p i c o 

Ejercicio matu t ino , abdominales 
p a r a el es tómago. 

No te puedo hab la r , me 
duele la g a r g a n t a 

Miradas que matan 

Pienso luego ...existo Esto está pelón 

Celebración Eucarístíca 
• • • • • • • • • r • • • • • • • • • é • • • • • • • • • 

p r e s i d i d a p o r 

Su Emnio. Sr. Cardenal Darío 
Castrillón Hoyos 

v i e r n e s 27 de a g o s t o d e 1999 
8 :00 a . in . 

J a rd ín C e n t r a ! U P A E P 

Entre s e x a g e n a r i a s 
¿ P o r Qué s i e m p r e a n d a s c o n 3 
pares d e l e n t e s , F a c u n d o ? 
- M i r a eslo.'i s o n para v e r d e 
c e r c a , é s t o s para ver d e l e jo s . . . 
Y e.stos para q u é s o n ? 
para b u s c a r l o s o t r o s d o s porque 
lo.'! p i e r d o m u y s e g u i d o . 
O í d o e n la cant ina 
¿ P o r q u é b e b e t a n t o , a m i g o ? -
para o l v i d a r . . . ¿ q u é ? - y a se m e 

Por : L i l i a n a A v i l a • 

o z a n o C i C O M l o . * 

o l v i d o . . . 
F'.n la e s c u e l a 
-A v e r p c p i i o . ¿ c u á n -
tas patas t i e n e un p a t o ? - N o s e 
m a e s t r a no m e m e t o e n la v i d a 
a m o r o s a de l o s pa tos . 

Ei i trc p o l i i o l o g o s 
H a y p o l i t i c e s q u e s e 

a f c r r a n a la s i l l a e n la q u e s e 
s i entan que t i e n e n h e m o r r o i d e s . . . 

A n t o n i o 

Por : Feruany Or tega 5to. Ingenier ía Indus t r i a l 
A c t i v í d u d e s : L i i n p i c / u d e l o s s i l l ones del s e g u n d o y l e r c e r p i s o 

del e d i f i c i o B. t a m b i é n s e e n f o c a a preparar el s a l ó n B-.''4. para las 
d i v e r s a s i i c l i v i ü a d e s q u e s e rea l i zan a h í . m a n t c i i i c n ü o la l i m p i o / u y q u e 
se t e n g a l o d o lii n c c c s u r i o ( c a f é . a g u a , m á m e l e s , c l c . l . A d e m á s p u e d e n 
ayudar d a n d o i n f o r m a c i ó n a c e r c a d e la u b i c a c i ó n d e l o s s a l o n e s . 
¿ Q u é c;* lo q u e m á s le gus ta d e su trabajo?: 

El p o d e r c o n v i v i r c o n l o s u n i v e r s i t a r i o s y c o n o c e r s i e m p r e 
^entc n u e v a . 
M e n s a j e para la c o m u n i d a d un ivers i tar ia : 
A y ú d e n o s a d a r l e s un b u e n s e r v i c i o m a n t e n i e n d o l o s s a l o n e s l i m p i o s . ^ 
as í la uni lucirii s i e m p r e b i e n . 

LI111 vcr . s iti ;id P o f U i l a i A ii i <>iu>iiui i l c l l - . s i a c l o <,1l.' l ' i i c b l ; i P a y i i i a S 



* T i n o ( B o -
n i t o ) : Te J e s e o l a m e j o r 
s u e n e p a r a c s i e s e m e s -
i r e , n o o l v i d e s q u e 
c u e n t a s c o n m i g o p a r a 
l o d o y q u e s i e m p r e 
e s t a r é a lu l a d o , e r e s 
e n c a n t a d o r . T e a m a 
T i n a . 

' F r e d d y t e 
a m o y a s í p ú b l i c a -
m e n t e q u i e r o q u e m e 
p e r d o n e s y i j u e m e d e s 
o t r a o p o r t u n i d a d te lo 
s u p l i c o p o r l a v a r l e 
a m o . A l i e : A n a h í 

' i n í i c i d a d e s 
A n a L a u r a l ( 9 o . D . G . ) , 
s a l u d o s a S a n d r a O o . 
D . G - ) . y L a u r a A r i z a 
( 9 o . D . G . ) F e l i c i d a d e s , 
n o t e e n o j e s . A i i e . 
L u p i t a ( 9 o . D . G . ) . 

• A M a r y , 
W e n d y y a la S r u . d e 
F r e d d y , a m i g a s s o n 
ú n i c a s . A t t e . 
C i c o m ) 

Sociales 

' P a b l o ( .'ío C i c o m l 
V o l v i s t e a p e r d e r . . . 
p e r o á n i m o , v a l e s 
m a c h í s i m o y l e n e n 
c u e n t a q u e h a b e m o s 
p e r s o n a s q u e te q u e r e -
m o s m u c h o . C u e n t a 
s i e m p r e c o n m i g o .Y<iur 
b e s i f r i e n d . 

* F r e il d y 
p o r q u e n o m e d i j i s t e 
q u e a n d a b a s e o n A n a h í 
( t o n t o ) A t t e . Y a s a b e s 
q u i e n . 

• C a r l o s p o r 
f a v o r y u n o c o m a s 
t a n t o p o r q u e a s í g o r d o 
n a d i e te p e l a . . j a . j a . 

' F e l i c i d a d e s 
C a h a g g e ( D O 5o) 

H a s t a q u e se te h u o . 
A l i e . L o s m o . s q u e t e r o s 

* J o n u i h a n y J. 
M a n u e l 1 o . d e 

m e d i c i n a : 
e c h e n l e m u c h a s g a n a s , 
y o l o s a p o y o en t o d o 
A i t e : J . A l f r e d o J i m é -
n e z . 

"Cinthya(Teh; ia-
c á n ) : L o p r o m e t i d o e s 
d e u d a , a q u í te m a n d o 
un s a l u d o , u n b e s o y 
un a b r a z o , I . u i g i . 

• U n s a l u d o 
p a r a l a g u a p í s i m a d e 
M a r í a L u i s a de l 9o . d e 
e c o n o m í a . A t l e : u n 
c h a v o q u e le am. i , 

* F e l i c i d a d e . s 
C é s a r d e e c o n o m í a p o r 
h a b e r p a s a d o t u 
e x a m é n p r o f e s i o n a l y 
p o r s e r u n e x c e l e n i e 
a l u m n o , s i g u e a d e l a n t e 
A l i e , t u s a d m i r a d o r a s . 

* U n s a l u d o a 
o s 

e r s 

E n c i n e m a 
2 0 0 0 , h a b r á un l i g e r o 
c a m b i o , p a r a d a r l e u n 
l o q u e m á s c o m p l e t o , 
c o m o e s s a b i d o é s t a 
s e c c i ó n t e n í a la 
p e c u l i a r i d a d d e d a r u n 
m i c r o r e s u m e n d e " l a 
m e j o r " p e l í c u l a en 
ca r t e le ra , no o l v i d a n d o 
el aná l i s i s y la r e f l ex ión , 
pe ro ahora n o só lo lo an -
ter ior . s ino q u e t a m b i é n 
d a r e m o s a l g o d e lo 
m e j o r c i t o d e la T,V . en 
el fin de s e m a n a , por si 
no p u e d e s sa J i r a a lg i jn 
l ado , o t i e n e s u n h i p e r 
e x a m e n , e tc . e t c . e le . 

A s í q u e . una 
s e m a n a sab rá s d e c in-
e m a en l a p a n t a l l a 
g r a n d e y o t ra s e m a n a 
en la c h i c a , u n a v e z 
m e n c i o n a d o lo a n t e -
rior, c o m e n z a m o s : 

En la f amosa 

• 'Tri logía del 5". e s t a r á el 
g r a n a c t o r R o b e n Wil l -
iams , de es tas sob re sa l e 
la c ó m i c a p e l í c u l a d e 
" P a p á p o r s i e m p r e " , 
d o n d e una \ i ' z m á s hace 
n o m b r e a su l a r g a 
t rayectoria c o m o a d o r , ya 
que mues t r a una p e r l e c l a 
pe r son i f i cac ión de aque l 
padre a m o r o s o q u e hace 
h a s t a lo i m p o s i b l e p o r 
c o n s e r - v a r u n i d a su f a -
m i l i a a l a l g r a d o d e 

p a s a r p o r h a c e r s e 
" 'nana", 

Cier to q u e en 
es tos casos , los m;i\i>res 
a f e c t a d o s s o n l o s 
p e q u e ñ o s , poro t a m b i é n 
e s c ie r to q u e pase lo que 
pase , el a m o r de padre 
¡ r e a l m e n t e p a d r e e n 
loda la ex tens ión de la 
pa labra) nunca dc-caerá . 

Para f inal i /ar , 
en el g r a n d i o s í s i m o 
" D o m i n g o f u t b o l e r o " 

(es tarás d e acuerdo que 
casi tixios lo.s canales sin 
cab le transmiten partidos 
t r a s p a n i d o s l en la 
( u n c i ó n d e es t reno se 
t ransmi t i rá h pcl icula 
"Va lo r b a j o f u e g o " con 
Mel Ryan y D c n / e l 
Uishintong. 

E(i fin, por el 
m o m e n t o es todo, nos 
vcmiis. 

M icmouse ci incow cb. coni 

L o s a l u m n o s d e q u i n t o s e m e s t r e d e A d m i n i s t r a c i ó n d e 

I n s t i t u c i o n e s t e i n v i i a n a s u t r a d i c i o n a l 

Comida de San Agustín, 
q u e s e l l e v a r á a c a b o cJ 4 d e s e p t i e m b r e a la.-; 2 : 0 0 p . m , e n e l 

H o t e l P o s a d a S e ñ o r i a l d e S a n A n d r é s . C h o l u l a , 

L o s b o l e t o s e s t á n a l a v e n t a e n l a e s c u e l a d e 

A d m i n i s t r a c i ó n d e I n s l i t u c i o n e s , e l c o s t o e s d e S 1 2 0 . ( K ) 

s u p e r c a m p e o n e s : 
P a b l o . F r e d d y y 
E n r i q u e . A T T E : t . í o 
C I C O M ) 

' . S a l u d o s a los 
c o m p a d r e s M a r i o y 
L i l i a n a , y a p á r e n l e no 
p o d e m o s c u i d a r t a n t o 
n i f io , A t t e : M a o r y ' s i . ^ o 
C I C O M ) . 

" F e l i c i i a c i c i n e s 
p a r a L a s e t s y p o r su 
c u m p l e , d e p a r t e d e 
b o c h o , g u a c h i , i i d d a , 
p a s s i , e l z o t a , y e l 
c h a r r o . T e q u e r e m o s . 

• S i a l g u i e n 
e n c o n i r ó u n l i b r o d e 
m i c r o e c o n o m i a el d í a 
17 d e a g o s t o p o r l a 

f u e n t e , f a v o r d e 
d e v o l v e r l o en p r e n s a 

" 11 r g e n I e : 
B u s c o l i b r o d e 
M e d i c i n a I n t e r n a 
( H a r r i s o n . T o m o 11) 
e x t a v i a d o el m a n e s 17 
en el B - 0 6 d e 12 a 14 
h r s , R e n c o i n p e n s a , 
c o m u n í c a l e ul 2 2 5 0 6 1 0 
cnriquemnC<fhotmail ,com 

i ^ i f 
• E s c u e l a d e 

S i s t e m a s C o m p u -
l a c i o n a l e s " R i f a c e l u -
la r " N o k i a 2 5 2 , S 10 
b o l e t o , v i e r n e s 2 0 d e 
a g o s t o . 

La Sociedad de Alumnos de la 
Facultad de Odontología y la 
Especial idad de Ortodoncia 

Felicitan a la 
Dra.Ruth Aguilera Rocha 

por haber obtenido el 1 er. lugar 
representando a la Práctica 

Odontológica Mexicana en el 
Congreso "Dentis ts of the 

¡ World"ef ctuado en Alemania el 
I pasado mes de jul io. 

P o r : R a f a e l N a v a r r o G u e r r e r o ? C I C O M 

O T R O T I P O D E O C I O -

d u r a n t e años : la e d u c a c i ó n , la h is tor ia 
y la cu l tu ra ; n o s han e n s e ñ a d o q u e el 
o c i o s o e s aque l q u e no hace n a d a d e 
p rovecho , q u e se la pasa t i radote , q u e 
se en t rega de l leno a los v ic ios , o peor 
aún , q u e se la pasa c o n v e n c i e n d o a la 
d e m á s g e n t e de q u e haga lo m i s m o q u e 
él: nada 

Al o c i o se le p u e d e encon t r a r 
en el d i c c i o n a r i o c o m o : " O b r a s d e 
i n g e n i o q u e u n o f o r m a en los r a l o s 
l i b r e s " . Si s e a n a l i / a b i e n e s t a 
d e f i n i c i ó n , se t e n d r á q u e la oc io s idad 
no e s n e c e s a r i a m e n t e el c á n c e r d e la 
human idad . El ingen io l iene m u c h o que 
ver con a g u d e z a , grac ia , c r ea t i v idad , 
c o n c e n t r a c i ó n , i m a g i n a c i ó n , 
superac ión , hab i l i dad . en t r e t en imien to , 
inventar , resolver , t á len lo , f acu l tad , y 
sobre lodo: m u c h o cerebro , A h o n i bien, 
si l o d o e s e i n g e n i o lo m e t e m o s en 
nuest ra oc ios idad , y lo e n c a u z a m o s a 
a lgo de b ien (que n o s de je ) , t e n d r e m o s 
q u e el oc io .searcs una ac t iv idad que día 
a dfa n o s s a a a m p l i a r el r e f e r e n t e cul-
t u r a l > n o s v j a h a c e r c r e c e r 
í n i e g r a m e n i e c o m o personas . 

A esic i i p u d e oc io lo d e n o m i n o 
o c i o cul tura l . Por si no ha q u e d a d o m u v 
c l a r o v a m o s a un s e n c i l l o e j e m p l o : 
s u p o n g a m o s q u e v i enen v a c a c i o n e s , y 
para no abu r r i rme o q u e d a r m e lodo el d ía 
a c o s t a d o Mcndo la telera, p l a n e o mi oc io . 
D e c i d o C(>mprar,un r o m p e c a b e z a s d e 3 
mil p i e / a s l ' n r o m p e c a b e z a s e s a lgo q u e 
m e va a e n t r e t e n e r , q u e m e v a a 
r ep resen ta r un reto, y m e j o r aún , q u e m e 
va a a y u d a r a de.sarrollar la m e n t e (de un 
m o d o m e n o s a b u r r i d o q u e el á l g e b r a ) . 
D í a a d í a , mi m a t e r i a g r i s v a i r 
e n g r a n a n d o c o n c e n t r a c i ó n , s u p e r a c i ó n , 
r e s o l u c i ó n , p a c i e n c i a y h a b i l i d a d . 
S u p o n g a m o s de n u e v o q u e al t e r m i n a r l o 
m e q u e d a un precio.so g l o b o ae ros t á t i co 
¡,'.hay r o m p e c a b e z a s d e otra cosa? ) , y m e 
gus t a t an to que desp ie r t a mi interés por 
los " g a s e o s o s " , y hace q u e a c u d a a un 
l i b r o a i n v e s t i g a r m á s d e e l l o s , AI 
t e rmina r i odo es te mara i i ín , t end ré q u e 
adqu i r í un poco más d e c o n o c i m i e n t o y 
de sa r ro l l é mi men ic . Todo es to q u e h i c e 
n o es otra cosa q u e iKio cu l tu ra l . 

Ya para d e s p e d i r m e ; e s p e r o les 
l legue a gus ta r esta c o l u m n a ; y p regun to : 
( .Cuánto del oc io q u e haces , e s c u l t u r a l ? 
c h o w a . r a fa l (n 'vahoo.com 

D n i v c r s i c J a c I l ' o p u l . i r A u t ó n o n i i i d e l I n s t a d o d e P u o h l a . P á g i n a 9 



FUTBOL RAPIDO 
FEMENIL 

Entrenamientos 
Lunes a Viernes 

14:00 a 16:00 
¡unetei 

UGA NACIONAL DE CLUBES 
Nuevo reto para el basquetbol águila 

La L i g a N a c i o n a l d e C l u b e s e s el n u e v o 
c o m p r o m i s o p a r a l o s i n i e g r a n i e s de l e q u i p o d e 
b a s q u c i b o l d e I I P A E P e n el p r c s e n i e .seme.slre. 

E s i e t o r n e o q u e r e ú n e a s e i s e q u i p o s 
e s l u d i a n i i l e s d e p r i m e r n i v e l ( L ' P A E P , U . 
P a n a m e r i c a n a . U D L A P . I T E S M C E M , I T E S M 
C C M y U n i v e r s i d a d d e l V a l l e d e M é x i c o ) , a s í 
c o m o a d o s e q u i p o p r o f e s i o n a l e s d e la L i g a M a y o r 
d e l D i s i f i i o F e d e r a l ( B u l l é i s y S e g u r i d a d 
P ú b l i c a ) , s e r á un b u e n i n d i c a d o r d e lo q u e la 
a f i c i ó n p o d r á e s p e r a r d e l a s A g u i l a s e n e s t a 
l e m p o r a ü a y en l a s v e n i d e r a s . 

P a r a e s t a c a m p a ñ a l a s A g u i l a s e u e n l a n 
c o n c i n c o n u e v o s e l e m e n i o s : J o r g e R o d r í g u e z d e 
B a j a C a l i f o r n i a , G u s t a v o S i l v a d e J a l i s c o , C a r l o s 
U r i b e d e S i n a l o a . a s í c o m o J u a n P a b l o B r a v o y 
J u l i o C é s a r E v e r a r d o . L o s i r e s p r i m e r o s t r a e n un 
b u e n p r e c e d e n t e c o n l a s s e l e c c i o n e s d e s u s 
e s t a d o s ( a l g u n o s i n c l u s o c o n l a s e l e c c i ó n 
n a c i o n a l ) , p o r lo q u e s in d u d a b u s c a r á n m o s t r a r s e 
a m e la a f i c i ó n d e I I P A E P . 

T a n t o J u a n P a b l o B r a v o c o m o J u l i o 
C e s a r f i v e r a r d o p r o v i e n e n d e l b a c h i l l e r a t o 
U P A U P t e n i e n d o e n t r e su c u r r i c u l u m el t í t u l o de l 
C a m p e n a i o N a c i o n a l J u v e n i l d e la C O N A D E I P y 
c o n v o c a t o r i a s a la s e l e c c i ó n n a c i o n a l J u v e n i l . 
B r a v o t u c eV m e j o r j u j i a d o r d e l a s A g u i l a s el 
s e m e s t r e p a s a d o e n el e q u i p o p r e p a r a t o r i a n o . 
m i e n t r a s q u e E v o r a r d o f u e t i t u l a r i n d i s c u t i b l e 
j u g a n d o c o m o p o s t e . 

D e a l g u n o s j u g a d o r e s q u e ya t i e n e n 
e x p e r i e n c i a c o n el e q u i p o , se e s p e r a n g r a n d e s 
c o s a s , ta l e s el c a s o de l c a p i t á n P a t r i c i o G a r c í a , 

q u i e n ha s i d o el j u g a d o r m á s c o n s t a n t e del e q u i p o 
e n ú l t i m a s c a m p a ñ a s y t a m b i é n f u e c o n v o c a d o a 
la s e l e c c i ó n n a c i o n a l u n i v e r s i t a r i a q u e j u g ó a n t e 
la s e l e c c i ó n d e B r a s i l en el p a s a d o v e r a n o . 

O t r o j u g a d o r del q u e se e s p e r a m u c h o es 
V í c t o r T h o m a s q u i e n se c o n s a g r ó c o m o p i l a r d e 
l a s A g u i l a s en l o s Q l t i m o s d o s s e m e s t r e s p u e s e n 

P o r : R < i h e r l " R o m t r o C a s a n o v a . 5 o . C I C O M 

e s e l a p s o m a n t u v o la r o g i i l a r u l a d en el e q u i p o 
s i e n d o i n c l u i d o en el c u a d r o i d e a l d e la L I N A H E 
y d e l C O N A D K I P . d e la m i s m a f o r m a f u e 
c o n v o c a d o a la s e l e c c i ó n n a c i o n a l q u e p a r t i c i p ó 
en el C e n t r o h a s q u e t ( t o r n e o e l i m i a a i o r i o r u m b o 
a W m n i p e g l c e l e b r a d o en C u b a . 

S a d o l M a r i i n e / p a s ó p o r a l g u n o s 
a l t i b a j o s d u r a n t e l o s ú l t i m o s s e m e s t r e s y le c o s t ó 
un p o c o a d a p t a r s e s o b r e t o d o e n el C O N D Í Í E , 
p e r o p a r a e s t a t e m p o r a d a se e s p e r a v e r l o e n su 
m e j o r n i v e l d e b a . s q u e t b o l . m i s m o q u e lo l l e v ó a 
la s e l e c c i ó n n a c i o n a l , A l o n s o A r a u j o es un p i l a r 
e n el e q u i p o , p e r o ha t e n i d o c a m b i o s en su n i v e l 
d e j u e g o y t e n d r á q u e l u c h a r p o r el p u e s t o t i t u -
lar. 

J u a n Jo . sé l . a r a t u v o m u c h a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s e n l o s úl i inio.s j u e g o s y q u i z á 
n o .supo r e s p o n d e r , a h o r a q u e t i e n e un a ñ o d e 
e x p e r i e n c i a , p a r e c e q u e c r e c e r á su n i v e l d e j u e g o ; 
i o s c o s t a r r i c e n s e s : D a v i d B a r r a n t e s y C l i f f o r d 
S m i t h s in d u d a a l g u n a s e r á n p i e z a f u n d a m e n t a l 
d e l a s A g u i l a s en su s e g u n d o a ñ o , e s p e r a n d o 
v e r l o s e n el m i s m o o m e j o r n i v e l q u e el q u e 
m o s t r a r o n en el C O N A D E I I ' . el m i s m o c a s o e s el 
d e J a i m e B e r m u d e z q u i e n c o l a b o r ó m u c h o p a r a 
c o n s e g u i r e s e t í t u l o . 

D e o t r o s j u g a d o r e s s e e s p e r a d e n el 
e s t i r ó n y t e n g a n m a y o r p r o t a g o n i s m o e n el 
e q u i p o , ta l e s el c a s o d e M a r c o V i n i c i o L e ó n q u e 
y a j u e g a su ú l t i m a t e m p o r a d a , a s í c o m o P a u l 

L u q u e y D a v i d M a c i e l . 

El basquetbol a r ranca con todo 
INICIA LA TEMPORADA DEL FUTBOL RAPIDO 

UPAEP RUMBO AL NACIONAL 
DE CONADEIP 

Por: Cé- ; ir G a l e r a M é n d o / . I". C I C O M . 
El Fúthtil Soc i ' cr do l ' P A E P l i s to para b u s c a r su pase al C a m p e o n a t o 

N a c i o n a l d e la C O N A D E I P . e n las e l i m i n a t o r i a s d e la z o n a cCTtrn, 
En c t u r c \ i s la c o n el j o f e ü c P r o m o c i ó n D e p o r t i v a . Raijl C h á / a r i . nos | 

c i i m c i i i ó q u e o s l o e q u i p o se e n c u e n t r a en p lena e i a p a iJc p r e p a r a c i ó n para , 
1(1 q u e ' s e r á la f a s e d e e l i m i n a c i o n e s del T o r n e o N a c i o n a l d e C O N A D E I P 
q u e dará itiiciti a mediadi>s del m e s J e s e p t i e m b r e , y del T o r n e o N a c i o n a l 
del G O N D D E q u e s c rea l i zara el p r ó x i m o s e m e s t r e . 

C h a / a r i . a r g u m e n t ó q u e e s uno d e l o s t o r n e o s c o n m a y o r i i i iportancia ¡ 
q u e d i s p u t a r á el e q u i p o e n e s i e año . d e b i d o a la p a r t i c i p a c i ó n d e l a s 
u n i v e r s i d a d e s pr ivadas más i m p o r t a n t e s del p a í s , las c u a l e s e u e n i a n c o n 
e n t r e n i i d o r e s c a p u c e s y c o n a m p l i a e x p e r i e n c i a e n e s t e d e p o r t e c o m o JoNé 
A n t o n i o R o c a , e n t r e n a d o r del I T E S M C C M q u i e n e n a l g u n a é p o c a f u e 
e n t r e n a d o r d e la S e l e c c i ó n N a c i o n a l y d e l C l u b A m é r i c a o P e p e L e d e / m a 
e n t r e n a d o r del T e c . d e M o n t e r r e y , y q u e m u c h o s a ñ o s í u e po.rtero d e l o s 

, R a s a d o s del M o n t e r r e y , as í c o m o Paúl M o r e n o , e n t r e n a d o r d e las A g u i l a s 
i j u i e n l'ueva b a l u a r t e del P u e b l a . G u a d a l a j a r a y la s e l e c c i ó n n a c i o n a l , 
q u i e n e s h a c e n d e , e s t e t o r n e o u n o s d e l o s más i m p o r l a n i e a d isputar . . 

D o i g u a l m a n e r a , el e n c a r g a d o d e l d e p o r t e á g u i l a , d e s t a c ó e l 
compri>mis i ) do c s i e afto para mejorar lo h e c h o el año p a s a d o , c o m o f u e el 
d é c i m o s e x t o lugar e n el C a m p e o n a t o N a c i o n a l d e C O N A D E I P y el o c t a v o 
lugar e n el N a c i o n a l del C O N D D E . . D e s t a c a n d o s o b r e t o d o la i n c l u s i ó n 
por pr imera > e / d e un j u g a d o r d e lutbol s o c c e r d e la U P A E P e n la S e l e c c i ó n 
N a c i o n a l : C a r l o s M u s t i e l e s . q u i e n c o m p i t i ó e n l<is J u e g o s M u n d i a l e s 
l ' i i i v e i s i t a r i o s d e P a l m a de M a l l o r c a en eMe v e r a n o . 

P o r . A r t u r o .Mar t ínez L a s t r a C I C O M 

í j m i i P 

Giuntlcsc*í)i;cmivteselKiKncncl iniao que han surgiJo con el inicio di: este semestre, 
de l e n i z a d a derTülBi>rfapido de L'P.-\EI'. iralandodeinantenefunbalancepcrl'ectop.iraasi 
Conlüniprios pos i l iv^seK^J i .nn de nuestro refrendar el liluln que obtuvieron en el pasado 
rcpresctn^ivo, q u í JamaMenidii un trabajo lomeo tíe CONADHIP realizado en Monterrey, 
intenso (^•pwcrtnpocada con miras a los 
comeos lis csic aSa. 

- Después de al|u-nO\ resultados 
iiicspenidiis en el scmesire pisado (no se 
catitícó al nacional del CONDÜB) .se espera 
que este equipo regrese a los resultados 
positivo? i|iie los caracienjan liasia obicner 
un equipo loialnx'nle Inunl'aiior 

ü i escuadra que diriiii: GuiMcrmo 
Bcnile/ cucnia entro sus filas con jugadores 
Jo experiencia así coniu con nuevos valores 

El equipo de atlet ismo inició 
entrenamiento 

!;1 ei)iiipo de alleli^nio. inicio 
enlronamicnlos con miras al nuevo eiclo 
comiK-'Cilivo que nene conH) fecha de apenura 
el iix's lie iH-luhre y fin.ili/j en )unii> del año 
.siguienle. en competencias torn» Jueiio-. 
municipale.'-. nacionales de inviiaeioii . 
din)in:ii<ina.i esiaiates dc( '()NI>nE. n.iemnal 
dcCON.MlEIC.L-nliootr.v. fiTliujiicsi ' mvil.i 
a k 's inieri;sad<ii en partu-ipar en J u b a 
acliMd.id 

t a pisi.t Mio.-iua itet p.lftjne 

eco lóg ico revolución mexicana es el 
escen.ino de los entrenamienlo de csla 
selección j W horario es de lunc.s a viernes 
do 2 1)0 d 4 IX) p m : sahado a la.s "í hrs. en el 
ginin.LSto de pe-.a.> de la UP.\HP 

l.o\ interesados en ingresar al 
r o p r e s e n i a l n o deberán acudi r al 
departamonlo do depones uhaado en el 
ginin:isio o diivvl.'uiicnle con ol enla'nador 
Jul io í ' o sa i Dur.in en la p i sU anies 
mencionada > 

LI n i v c r s i c h i d l ' o p i i l i i i A ii 11 >!i i u n a l i i - 1 I i s i a c l o d e l ' i i c - b l a . F ^ á m n a l O 
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